
miss santa maria
meninas dorenses são 
destaque no concurso

tirolesa
a atividade mais
radical do dores
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Amigos dorenses

Mais uma vez temos a oportunidade de apresentar uma 
nova edição de nossa revista. É com satisfação que 
podemos contar com esse maravilhoso meio de contato 
com nossos associados.
Quando essa edição estiver em circulação, certamente 
nossa temporada de verão já terá iniciado, uma vez 
que, este ano, vamos iniciar mais cedo. Dia 02 de 
novembro o Praia Park já deverá estar funcionando e as 
demais piscinas estarão a pleno no dia 12. A Direção 
e seus colaboradores de tudo fizeram para que nossos 
frequentadores encontrassem tudo em perfeitas 
condições de uso.
Também nesta edição teremos o registro do 
maravilhoso passeio realizado por nossas debutantes. 
O baile, marcado para o dia 29, deverá ser mostrado 
em nossa próxima revista. A comissão organizadora 
caprichou e procurou os mínimos detalhes para mais 
uma brilhante página social de nosso Clube.
Neste mês que passou as atividades estiveram com 
intensidade em torno da instalação e funcionamento da 
tirolesa. Tudo foi feito com técnica e capricho – testes 
já foram realizados – e podemos entregar mais essa 
realização para a maior satisfação daqueles associados 
que gostam dos esportes mais radicais.
Não podemos esquecer de mencionar a integração do 
Clube Dores na campanha contra o câncer. No mês de 
outubro, as paredes frontais da sede central exibiram 
a cor rosa que é a característica da campanha da 
prevenção ao câncer de seio. No mês de novembro 
as cores exibidas em nossas paredes é o azul, que 
caracteriza a campanha de prevenção ao câncer de 
próstata. Além disso, uma camiseta alusiva a essas 
campanhas está sendo usada por nossos funcionários. 
Desejo um bom veraneio a todos e peço a proteção, 
indispensável, de nossa padroeira.
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Conselho Deliberativo 2015/2017: 
Diretoria 
Presidente: Valnei Vieira
Vice-presidente: Victor Hugo Da Cas
1º Secretário: Júlio Cézar Copetti
2º Secretário: Adão José Fighera
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon
Membros Natos: Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo
Conselheiros eleitos: Adão José Fighera  - Adir Jesus dos Santos Ribeiro -  Adir 
Parzianello - Alberi Vargas - Alfran Luiz M. Caputi - Amauri José Londero - Antonio 
Roberto Bisogno - Arcangelo Luiz Da Cas - Ari Carlos Da Cas - Ary Forgiarini - Astrogildo 
Pedroso - Auri Machado De Oliveira - Camilo Cervo - Carlos Alberto C. Londero - Carlos 
Alberto Rigo - Carlos Eduardo Da Cas - Carlos Sérgio Silva Lima - Cezar Augusto Copetti 
- Cezar Domingos Trevisan - Claudemir Da Costa Silveira - Cláudio Emanuelli - Cleber 
Ruviaro - Clenio Comin Londero - Daniel Streher Pedroso - Domingos Da Cas - Edevar Da 
Silva - Eduardo Rosa Biacchi - Élcio Antonio Maffini - Elio Jorge Pozzobon - Ênio Angelo 
Dotto - Erlon Cervo - Erni Jose Milani - Fabian Luiz Alves Da Cas - Fabrício Zanatta - Felipe 
Londero - Fernando Frizzo - Fernando Zamberlan Da Silva - Francisco Barracchini Hubner 
- Francisco Luiz Bianchin - Gilberto Luiz P. Dal Ponte - Gilberto Vasconcellos Silva - Gildo 
Refosco - Gilmar Cruz Arruda - Gilson Alberto Da Cas - Girnei Roberto Da Cas - Giuliano 
José Forgiarini - Gregório Tadeu R. Gavião - Guido Cechella Isaia - Guido Zanatta - Ildomar 
Miguel Pasa - Ilídio Antônio Biacchi - Irio De Paula Figueiredo -Itamar Antonio Taschetto 
- Ivo Felin Londero - Jaci Jerônimo Da Cas - Jaime Thomas - João Alberto Sangoi - João 
David Felin -  João Mariano Rossato - Jorge Adão Da Costa - Jorge Caffarate Ardais - 
Jose Celestino M. Antoniazzi - José Dinarte Buzzatte - José Ery Camargo - José Francisco 
Silva Dias - José Hamilton Guedes - Jose Luis Stein - José Mariano Ravanello - Julio 
Cezar Copette - Luciano Vlademir De A Rocha - Luiz Fernando M. Camargo - Luciano Da 
Cás - Marcelo Zampieri - Mário A. Antoniazzi - Marco Antonio Ravanello - Mario Augusto 
S. Ravanello - Máximo José Trevisan - Michel Bevilaqua - Milton José Brondani - Mulford 
Moreira Dos Santos - Natalicio Luiz Antonello - Nelci Vicente Da Cas - Nelson Ferreira 
Vitalis - Nilo Eduardo R. Fialho - Nilton Fabbrin - Nilton Rocha Martins - Olavo Luiz M. 
Antoniazzi - Paulo Norberto Brandt - Paulo Roberto C. Bomicielli - Pedro Leonel F. Da Costa 
- Rafael Cechella Isaia - Raul Fabrin - Régis Pozzobon - Rodrigo Olmedo Ribas - Ricardo 
Luiz Dal Ponte - Ronaldo Pozzobon - Sandra Appel Forgiarini - Sergio Albino Beltrame 
- Sergio Antonio Da Cas - Sérgio Iran Pomnitz - Sergio R. Severo De Medeiros - Tiago 
Gay De Lima - Valcir José Forgiarini - Valnei Beltrame - Valnei Vieira - Vergilio M. Da Cas 
Neto - Victor Hugo Da Cas - Vilson Kozoroski -  Vilson Marcimino Serro - Wlademir F. 
Comasseto - Zeno José F. de Souza

Assessores:
Piscinas - Raul Fabbrin  Social - Oneide Serro, Ceiça Fighera, Adão José Fighe-
ra, Tiago G. de Lima, Clebiana Lima, Ovanir Negrini, Gisele Negrini e Cristiane 
Dellaméa  Futebol - Pedro Ferraz de Medeiros, José Adelar Tâmbara e Roberto Bi-
sogno Bocha - Arioli Toniolo Righi  Bolão - Alacir Terezinha dos Reis Lopes  Sauna 
- Clênio Comin Londero  Sinuca - José Hamilton Guedes  Vôlei -  Simone Pozzobon  
da Silva  Terceira Idade -  Sandra Regina de Souza Canastra - Alberto Cezar Barin

Patrono do Clube - Celestino Da Cás

Dire toria Executiva 2016/2018:

Presidente - Ademir Antônio Pozzobon

Vice -Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Finanças - Francisco Barachini Hubner
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Social - Cleber Ruviaro
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2016/2018:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins

Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alves Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

palavra do presidente
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Capa: Magali Rodrigues
Foto: Fernando Camargo
Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:

www.clubedores.com.br
revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
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esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 

eventos@clubedores.com.br 
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secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Cargo Administrativo:
Administrador
Geral: Carlos A.C. Londero

Supervisor 
Sede Campestre: Marcos Maciel

Gerentes da Sede Central
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa
Eventos: Maristela Da Cás
Recursos Humanos: Nilo Fialho
Recepção/Manutenção: Gelson Della Méa 
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Piscinas/Central: Luis André Rodrigues

Gerentes da Sede Campestre
Parque Aquático/Campestre: Alfredo de Souza Ribeiro
Central Serviço/Campestre: Irio Figueiredo
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
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viagem das debutantes

28
revista na prensa

As debutantes dorenses embarcaram 
para a Serra Gaúcha com o objetivo 

de estreitar os laços para o baile;. 
Resultado? Muita diversão!

Já se perguntou como é feita a 
impressão da Dorense em Revista? 
A equipe de comunicação visitou a 

Gráfica Pallotti para mostrar.

32
novembro azul

A campanha de prevenção ao câncer 
de próstata é assunto importante no 
Clube Dores. Confira a iniciativa de 

visibilização criada pela Cipa.

48
obras: tirolesa

A atividade mais radical do 
Clube Recreativo Dores está 
pronta e em funcionamento. 
Veja como ela funcionará!
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

novembro dezembro
03 - sábado 
O que: Jantar Baile SEASM / Jantar da Justiça
Onde: Salão Nobre / La Sagra

07 - quarta 
O que: Jantar Fandango
Onde: Querência das Dores

09 - sexta 
O que: Colação de grau Medicina
Onde: Ginásio Poliesportivo

10 - sábado
O que: Coquetel Baile Medicina UFSM
Onde: Salão Nobre

16 - sexta
O que: Colação de grau Odonto UFSM
Onde: Salão Nobre

17 - sÁBADO
O que: Coquetel Baile Odonto
Onde: Salão Nobre

31 - sábado
O que: Festa pais e filhos - Reveillon
Onde: Salão Querência

janeiro
06 - sexta 
O que: Colação de grau Publicidade e 
Propaganda / Jornalismo Unifra
Onde: Salão Nobre

07 - Sábado
O que: Colação de grau Administração / 
Ciências Contábeis Unifra
Onde: Salão Nobre

21 - sábado
O que: Colação de grau Serviço Social 
UFSM
Onde: Salão Nobre

02 - quarta
O que: Abertura temporada Praia Park
Onde: Sede Campestre

05 - sábado
O que: Jantar SINPROSM
Onde: Salão Nobre

11 - sexta
O que: Jantar Baile Brigada Militar
Onde: Salão Nobre

12 - Sábado
O que: Abertura temporada de verão
Onde: Sede Campestre e Central

13 - domingo
O que: Jantar de pré-estreia “Grupo adulto”
Onde: Salão Nobre

18 - SEXTA
O que: Eventualmente na sexta 
com Nilton Nascimento
Onde: Salão Nobre
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A cada ano uma nova turma de meninas escolhe o 
clube do coração, o Dores, para ser palco de um dos 
maiores ritos de passagem de suas jovens vidas – o 
debute. Para que o grande dia do baile seja perfeito, uma 
série de encontros foram planejados pela Assessoria 
Social dorense. O primeiro encontro das meninas e 
suas respectivas famílias foi o coquetel de 
apresentação.

A confraternização foi realizada 
na noite de 13 de outubro, na 
Sede Central. Para a ocasião, 
o Salão Antares foi ricamente 
decorado em cores suaves, 
representando a inocência 
e a jovialidade das jovens 
dorenses.

Com um poema (no destaque 
ao lado), tradicionalmente 
recitado na ocasião, os 
assessores sociais Clebiana 
Ruviaro de Lima e Adão José 
Fighera deram início à solenidade. Antes de iniciar as 
formalidades e avisos, os assessores fizeram votos 
de que, nas duas semanas de preparação, todos os 
envolvidos no debute convivessem de forma amiga e 
fraternal. "Esperamos que possamos dizer, ao final de 
tudo, que formamos mais um grande grupo de amigos e, 
por que não dizer, mais uma grande família", ensejaram.

Ainda no cerimonial, todos os integrantes da Comissão 
Organizadora do 31º Baile de Debutantes do Clube 
Recreativo Dores foram convidados a levantarem-se 
e receberem os aplausos dos presentes. Compõem 
a organização: o casal presidente, Tereza e Ademir 
Pozzobon; o casal vice-presidente Social, Ana e Cleber 

Ruviaro; os assessores sociais Ceiça e Adão 
Fighera, Clebiana e Tiago Lima, 
Cristiane e Gelson Dellaméa, 
Gisele e Ovanir Negrini e Oneide 

Serro; as responsáveis pelo Setor 
de Eventos Maristela Da Cás e 
Lisiane Dalcin.

Além dos integrantes da 
comissão, colaboraram para 
a realização do evento a 
professora de dança dorense 
Fabiana Ávila; os fotógrafos 
Jesus Oliveira e Sílvio 
Kaufmann; a produtora de 

vídeo Anderson Schmidt Video 
Creation. Também colaboraram 

as empresas Babette By Denise, 
com a decoração da noite do baile, e Parati Alimentos, 
apoiando com os lanches dos ensaios e da viagem.

Uma homenagem surpresa
A recepção dos convidados do coquetel ficou sob a 
responsabilidade da rainha de festas adulta, Laura 
Mainardi Vendrusculo. Além dela, a rainha de festas 

Coquetel de apresentação das debutantes
um novo ciclo de sonhos começa

De repente,
Ela chega envolvente,

Bela, meiga, deslumbrante
Um sorriso no rosto encantador

Toda envolta em sonhos de amor
A menina-moça, andar insinuante
Na sua face traz a luz que ilumina

Toda a beleza da menina
E o encanto jovial da debutante!
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infantil, Mariana Caldas Colvero, alegrou 
a todos com sua presença. Aproveitando a 
presença da pequena, a assessora social 
Clebiana fez uma menção especial, pois 
Mariana foi a vencedora do concurso Miss 
Santa Maria, categoria pré-teen, alguns 
dias antes (confira mais detalhes na matéria 
Beleza dorense marca miss Santa Maria, na 
página XX desta revista).

As estrelas da noite
Na hora de conhecer cada uma das 
debutantes 2016, os assessores sociais 
inovaram. Mostrando que os tempos pedem 
independência, Clebiana e Fighera diziam 
apenas quem eram os pais da menina e ela 
própria ia até o microfone para se apresentar.

Uma a uma, todas as treze meninas disseram 
seu nome, idade e onde estudavam. Entre 
graus moderados de timidez e completa 
desenvoltura, as novas debutantes 
receberam os aplausos dos presentes e uma 
rosa, entregue pela rainha de festas adulta.

Ao final das apresentações, as meninas 
reuniram-se para fazer a foto oficial (no 
topo da página ao lado). As formalidades da 
noite foram concluídas com um brinde de 
espumante (sem álcool, claro!).
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A mágica viagem
   das debutantes

Para afinar os laços, as meninas dorenses 
botaram o pé na estrada e curtiram um 

dia de passeios pela Serra Gaúcha

Por volta das três e meia da manhã de sábado, 
dia 15, a rua Bento Gonçalves estava praticamente 

deserta. As luzes do Clube Dores, alusivas à campanha 
Outubro Rosa, coloriam o silêncio noturno e, aparentemente, 

eram a mais notória forma de energia no local. Pouco a 
pouco, alguns carros chegaram, seguidos de um ônibus 

de turismo. Jovens vozes femininas e sorrisos, ainda que 
embargados pelo sono, foram pouco a pouco empalidecendo 
as cores do ambiente, em contraste com a vivacidade que 
acordava. Ao entrarem no ônibus, todas já despertas, as 

meninas imprimiram um ritmo de felicidade, risos e 
cantoria que não arrefeceu até o final do dia.
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Da parte 
temática (gostou mais), 

os bichos que se mexem: o 
gorila e o tigre. E o tobogã, 

também, foi bem legal.
Bruna Flores Campos

Debutante

Um momento para se conhecer melhor
Se a experiência de três décadas de bailes de debutante deixou 
um ensinamento para o Departamento Social do Clube Recreativo 
Dores, foi que nada é mais importante do que o entrosamento 
das participantes. Para garantir que os laços de amizade entre as 
debutantes esteja afinado, a comissão do baile sempre organiza uma 
viagem. Dessa forma, as meninas podem desfrutar de um dia inteiro 
de convívio, ao mesmo tempo em que conhecem novos lugares.

Para o début 2016 a organização preparou uma novidade. 
Diferentemente dos últimos anos, o destino da viagem não foi a 
região das vinícolas, mas sim a das hortênsias. Ao longo do dia, o 
passeio foi de Canela a Nova Petrópolis, passando por 
Gramado. Se duas coisas não faltaram no roteiro, 
com toda a certeza, foram belas paisagens 
e deliciosos chocolates. Se a novidade 
programada não fosse suficiente, a 
providência também faria sua parte. 
Apesar de não especificado no contrato 
com a agência de turismo responsável 
pelo passeio, o ônibus era de dois 
andares. Sem que ninguém precisasse 
proferir uma palavra sequer, em um 
acordo tácito, as meninas ocuparam 
o andar de baixo, enquanto os demais 
foram para a parte superior do ônibus. 
Posteriormente, esse seria apontado como um 
dos pontos decisivos para o sucesso da viagem.

Além das debutantes, a comitiva contou com uma equipe para ajudar 
no que fosse necessário, além dos responsáveis pelo registro da 
viagem. Entre os presentes estavam: as rainhas de festas adulta e 
infantil, Laura Mainardi Vendrusculo e Mariana Caldas Colvero; 
a esposa do presidente do Dores, Tereza Pozzobon; o casal vice-
presidente Social, Ana e Cleber Ruviaro; os assessores sociais 
Clebiana Ruviaro, Tiago Lima, Anne Caldas, Silvia Vendrusculo, 
Gelson Della Méa, Christiane Marin, Gisele Negrini e Ovanir 
Negrini; o jornalista do Clube Dores, Guilherme Benaduce; o 
fotógrafo Silvio Kaufmann; a cinegrafista da Anderson Schmidt Video 
Creation, Elyce Zanoello; e alguns outros acompanhantes.

Muitos passeios em um só lugar
Com apenas uma rápida para o café da manhã, o primeiro destino 
da viagem foi alcançado às 11h. Entretanto, ao longo das pouco 
mais de seis horas na estrada, as debutantes não descansaram 
um minuto sequer. Uma oportunidade de se enturmar com as 
outras meninas como essa não voltaria, e elas aproveitaram
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Eu achei bem 
interessante e eu acho que 

é uma boa fase da nossa vida, 
porque a gente tá aproveitando 

muito. Depois, no futuro, a gente vai 
lembrar muito dessa data e o Clube 

tá nos proporcionando isso.
Isabelle de Oliveira Campos

Debutante
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estivesse no ônibus 
e, porventura, não 
conhecesse a música 
"Malandramente" 
(interpretada por 

Dennis e Mc's 
Nandinho & Nego 
Bam), chegou à 

cidade de Canela com a 
letra mais do que decorada.

Alegria gratuita à parte, o passeio de fato 
começou pelo Parque Terra Mágica Florybal. Já na 
entrada o parque deixou as meninas impressionadas, 
com as esculturas do gigante semeador (ao fundo, na  
página ao lado) e de diversos dinossauros. O passeio 
no interior do parque já começou gostoso, pois um 
quiosque de chocolates – com direito a uma barrinha 
grátis de chocolate ao leite, meio amargo ou branco – 
foi a primeira parada.

Ao longo do caminho, uma sucessão de temas 
apareceram nas esculturas do parque. A quem 
procurasse uma lógica, que não fantástica, a 
organização das estátuas não seria qualquer coisa, 
que não esquizofrênica. Entretanto, para as meninas 
dorenses, tudo foi motivo de diversão. Cavaleiros, 
gigantes, grandes mamíferos, monstros, dinossauros, 

duendes e uma infinidade de outras esculturas 
garantiram boas risadas e muitas fotos.

A debutante Bruna Flores Campos 
garante que gostou muito do passeio. "A 

gente viu bastante coisa legal, escutou 
música, a gente brincou. A gente 
interagiu bastante com os bonecos do 
parque (risos) [...] Da parte temática 
(gostou mais), os bichos que se 
mexem: o gorila e o tigre. E o tobogã, 

também, foi bem legal", relata.
Para finalizar o passeio no Parque Terra 

Mágica Florybal, as debitantes almoçaram 
em clima fantástico. Enquanto faziam sua 

refeição em um prédio com o tema de castelo 
medieval, figuras como duendes, Power Rangers e até 
mesmo um Kylo Ren (vilão da terceira trilogia de "Star 
Wars") circulavam pelo local. Diversão garantida.

Destino: Gramado
A segunda etapa da viagem foi para a cidade de 
Gramado. No caminho, a excursão deu uma passadinha 
rápida pela Catedral Nossa Senhora de Lourdes, mais 
conhecida como Catedral de Pedra, pois o ponto 
turístico não poderia faltar na viagem.

Uma vez em Gramado, as meninas não puderam deixar 
de fazer uma paradinha na Fonte do Amor Eterno. No 
local, os casais prendem um cadeado com o nome de 
ambos na fonte e jogam a chave dentro, simbolizando 
a infinitude do sentimento. Além da parte simbólica, 



13dorense em revistasocial - especial debutantes

Si
lvi

o 
Ka

uf
m

an
n 

| 
 S

K2
 E

st
úd

io
 F

ot
og

rá
fic

o

Acho que 
a gente vai ter muita 

parceria, pra nos ensaios 
ficar bem afiadas, bem alegres.

Ana Laura Seabra
Debutante

Acho que 
a gente vai ter muita 

parceria, pra nos ensaios 
ficar bem afiadas, bem alegres.

Ana Laura Seabra
Debutante

esteticamente o ponto turístico é muito bonito, pois a pedra 
da fonte contrasta com o colorido das plaquinhas com o 
nome dos apaixonados.

Em seguida, todas foram até a Igreja Matriz São Pedro, na 
qual gravaram bastante material para o vídeo, que seria 
exibido no dia do baile. As dorenses ainda aproveitaram 
o local para fazer uma porção de fotografias, tanto com 
o fotógrafo quanto com os próprios celulares. O que valia 
mesmo era fazer o registro!

Antes de seguir para a última parada da viagem, as 
debutantes puderam aproveitar um pouquinho do 8º Festival 
de Cultura e Gastronomia de Gramado. O evento reunia os 
sabores na cidade através de festins, degustações, oficinas, 
workshops, shows musicais e peças teatrais.

Descanso e compras!
A última parada da viagem foi na cidade de Nova Petrópolis. 
Na cidadezinha de pouco menos de 20 mil habitantes, 
apelidada de "Jardim da Serra Gaúcha", as debutantes 
puderam ver um pouco sobre a 

arquitetura 
e a cultura de 
colonização alemã, muito presentes no local.

Além da parte essencialmente turística, as meninas tiveram 
tempo de descansar, lanchar e ainda fazer compras nas 
muitas malharias dos centros comerciais, aglomerados no 
centro da cidade.

De volta para casa, mais unidas
Se, depois da viagem, a amizade entre as meninas 
debutantes não houvesse aprofundado a olhos vistos, 
bastaria perguntar sobre o assunto a qualquer uma delas. 
Para Ana Laura Seabra, foi uma oportunidade de se 
enturmar com as colegas de baile. "Acho que a gente vai 
ter muita parceria, pra nos ensaios ficar bem afiadas, bem 

alegres", aposta a debutante.

A assessora social Clebiana Ruviaro conta que o 
roteiro em Canela, Gramado e Nova Petrópolis foi 
uma inovação super positiva. Segundo ela, toda 
a comissão do baile de debutantes se debruçou 
sobre a questão de como fazer uma viagem 
mais gostosa para as meninas e que a ideia 

logrou êxito. Apesar do esforço dos responsáveis, 
Clebiana reconhece que nem tudo foi planejado. "Não 

foi proposital, ser um ônibus de dois andares, só que 
a avaliação que eu faço disso é que foi dez. Porque as 
meninas tiveram total liberdade para conversar, para se 
entrosar. [...] Eu acho que só veio a agregar de forma que o 
grupo ficou mais unido", conclui.
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A noite de 6 de outubro foi a realização de 
um sonho para muitas jovens mulheres santa-
marienses. Foi realizado o Miss Santa Maria, o 
maior concurso de beleza da cidade, realizado pelo 
Jornal A Razão há 50 anos. Além da disputa pelo 
título de mais bela jovem da cidade, o concurso 
garantia vaga para representar Santa Maria nas 
etapas finais dos concursos estaduais do Miss 
Rio Grande do Sul 2017 de diversas categorias. 
Expoente na descoberta de belas associadas, o 
Clube Recreativo Dores participou do concurso em 
quatro das seis categorias.

Há dois anos, a produção e coordenação do 
Miss Santa Maria são responsabilidade de 
Sandra Avila, da AGM Modelos & Eventos. Para 
ela, o concurso busca proporcionar integração, 
trazendo a participação de entidades empresarias, 
profissionais de moda e beleza, que poderão 
ter suas representantes destacando seu nome 
e sua marca. Dessa forma, são promovidos os 
valores humanos, sociais, culturais, turísticos e 
econômicos dos municípios da região. “O Miss SM 
busca, na união de forças, se adequar a realidade 
do mercado e também atualizar o processo do 
evento, qualificando e valorizando ainda mais as 
candidatas participantes", explica.

Aproximadamente 40 jovens participaram da 
disputa pelo título de Miss Santa Maria. Nas quatro 
categorias em que participaram, as dorenses 
conquistaram duas faixas. Mariana Cavichilli 
vestiu a de Miss Santa Maria Teen e Paola Moro 
a de Vice-Miss Santa Maria Adulta – a categoria 
mais difícil do desfile.

A dorense Paola Moro, afastada há anos dos 
concursos de beleza, garante que foi incrível 
retornar já com um título. Sobre a conquista, ela 
não pestanejou em agradecer, antes de qualquer 
outro, ao Dores. "Só tenho que agradecer ao Clube 
Dores pela honra de representar essa entidade de 
muita competência, sem duvidas um dos melhores 
clube do Brasil", elogiou em sua página da rede 
social Facebook.

Uma nova categoria

A grande novidade do Miss Santa Maria 2016 foi a 
criação de uma nova categoria, a pré-teen. Segundo 
Sandra Avila, o motivo dessa criação foram as 
idades determinadas no concurso estadual. "Sendo 
esta uma categoria extra no evento municipal, 

Beleza dorense marca 
miss santa mariamiss santa maria
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pode então haver coroação, nomeação ou escolha 
paralela junto a outra categoria”, explicou a 
organizadora, na véspera do evento.

No momento da nomeação das vencedoras da 
categoria infantil, a torcida do Clube Dores, que 
reinava soberba em quase metade do salão, 
prendeu a respiração por alguns intantes. A rainha 
de festas do Clube, Mariana Caldas Colvero da 
Cunha, não estava entre as três escolhidas, apesar 
de seu excelente desfile. Entretanto, apenas um 
par de minutos depois, a apreensão foi substituída 
por um arroubo de alegria, uma vez que a pequena 
dorense foi escolhida para representar a cidade uma 
categoria acima, como Miss Santa Maria Pré-Teen.

Além das Marianas e de Paola, o Clube Dores 
foi representado por Letícia Ribas Rochedo, 
que, apesar de não vencer, fez um belíssimo 
desfile. Como a beleza das jovens associadas 
é abundante, mas apenas uma menina poderia 
representar o Dores em cada categoria, outras 
dorenses participaram sob orientação de 
entidades de moda e beleza ou mesmo por conta 
própria. Também participaram do desfile as 
vencedoras de outros concursos, como a dorense 
Miss Rio Grande do Sul Mirim, Eduarda Palma¹. 
Como "madrinha de categoria", a dorense 
desfilou e apresentou sua premiada mostra 
artística de tango.

Acima, Letícia 
Ribas (esq.) e 
Mariana Cavichiolli 
(dir.). Ao lado, 
Mariana da Cunha. 
Na página ao lado, 
ao centro, Paola 
Moro em traje 
de banho e de 
gala. Logo abaixo, 
Eduarda Palma faz 
sua apresentação 
de tango.



16 dorense em revista aconteceu

clube recreativo dores
destaque em turismo 2016
No dia 29 de setembro, dificilmente um santa-mariense 
que tenha acesso à rede social Facebook ficou alheio 
ao evento a ser realizado naquela noite, no Park Hotel 
Morotin. A promoshare¹ 27º Festival Gastronômico 
Ahturr (Associação de Hotéis, Restaurantes, 
Agências de Viagens e Turismo de Santa Maria 
- RS) teve quase 600 compartilhamentos, 
mostrando que ninguém queria perder 
a chance de experimentar o melhor 
da culinária da cidade e prestigiar 
o homenageado da noite – o 
Clube Recreativo Dores.

A forma como o jantar é 
organizado segue um modelo 
consagrado ao longo de anos. 
Cada um dos 14 restaurantes 
participantes ofereceu alguns 
itens de seu cardápio, conferindo 
à noite todo tipo de gastronomia 
oferecida em Santa Maria: gaúcha, 
brasileira, portuguesa, italiana, japonesa 
e, como não poderia faltar, duas belíssimas 
ilhas de sobremesas. 

Um destaque entre as bancas foi a que ofereceu sushi, 
o mais tradicional prato  dos restaurantes orientais. A 
fila para servir-se da iguaria chegava a ser duas vezes 
maior do que as demais. Outra banca de destaque foi 

comandada por um 
conselheiro do Clube 

Dores. Mario Augusto 
Ravanello, do Restaurante 

Ravanello, respeitou sua origem e 
serviu delícias da gastronomia italiana.

O Espaço Kids foi um dos pontos mais interessantes da 
noite. Nele, as crianças receberam oficinas de culinária, 
que visaram despertar o interesse de futuros chefinhos. 
Tudo, claro, com muita diversão.

Promoshare¹: promo (promoção) + share (compartilhar). Promoção em que usuários de redes sociais compartilham determinado conteúdo de uma página, a fim 
de ganhar prêmios. A promoshare do 27º Festival Gastronômico foi oferecida pelo site de entregas Delivery Much e sorteou duas entradas para o evento.

Em uma noite de excelente gastronomia, o clube dores 
foi reconhecido como destaque em turismo na cidade

O troféu 
destaque 

turismo 2016 
fará parte, 

com muita honra, 
de nossa galeria de 
troféus. E, cada vez que 

olharmos, lembraremos da 
alegria desta homenagem, mas 

vamos ter presente também a nossa 
responsabilidade
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Após o jantar, foi dado início à solenidade 
que nomeou os homenageados na noite. 
Em reconhecimento à colaboração no 
desenvolvimento do turismo na região de 
Santa Maria, o destaque turismo 2016 foi 
dado ao Clube Recreativo Dores.

O troféu foi entregue pelo presidente da 
Ahturr, José Rafael D’Império, ao presidente 
dorense, Ademir Pozzobon. “O troféu 
destaque turismo 2016 fará parte, com 
muita honra, de nossa galeria de troféus. 
E, cada vez que olharmos, lembraremos da 
alegria desta homenagem, mas vamos ter 
presente também a nossa responsabilidade”, 
agradeceu o presidente do Dores.

Além do casal presidente, Ademir e Teresa 
Pozzobon, representaram o Dores: Valnei 
Vieira, presidente do Conselho Deliberativo; 
Carlos Londero, administrador; Giuliano 
Forgiarini, vice-presidente de Secretaria; 
Francisco Hubner, vice-presidente de 
Finanças; Ricardo Dal Ponte, vice-presidente 
de Tênis; Guido Zanatta, vice-presidente 
de Meio Ambiente; e suas respectivas 
esposas. Ao final da solenidade, os 
dorenses aproveitaram o momento de 
confraternização e desfrutaram da boa 
música de Renato Miraihl.

Acima, Teresa e Ademir Pozzobon, o casal 
presidente do Clube Recreativo Dores 

posa com o troféu Destaque Turismo 2016 
da Ahturr. Na página ao lado, no topo, 
a apresentação do vídeo institucional 
do Dores, durante a homenagem. No 

destaque, o presidente dorense faz seu 
discurso de agradecimento.



memória
O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

No ano em que o Clube Recreativo 
Dores inaugurou a maior obra de sua 
história, não é difícil deixar, mesmo que 
por descuido, que a admiração pelas 
realizações mais antigas.

Ao longo de sua história, o Clube Dores 
alcançou uma série de realizações 
importantes, no campo da construção civil. 
Pensando em resgatar um pouco dessa 
memória, a equipe da Dorense em Revista 
procurou e encontrou as três fotos ao lado, 
que retratam momentos do ano de 1982.

O bairro Nossa Senhora das Dores, 
até o início da década de 1980 era 
consideravelmente menor, entretanto, 
uma série de empreendimentos – sendo o 
Clube Dores o mais notório – alavancaram o 
crescimento da região.

Em todas as imagens, é possível observar 
a diferença na urbanização do bairro. É 
impossível não perceber a quase completa 
ausência de prédios, por exemplo.

Mesmo que muitas construções tenham 
sido erguidas ao redor da paróquia de 
Nossa Senhora das Dores, o maior 
destaque é a Sede Central do Clube Dores. 
Ainda em construção em 1982, a primeira 
grande edificação do Clube já delineava 
os contornos de grandiosidade, que 
aguardavam nas décadas futuras.

Nas fotos ao centro e abaixo, as primeiras 
piscinas eram construídas e concluídas. 
O mais impressionante, ao observador 
atento, é que as piscinas mantêm uma 
silhueta semelhante desde sua construção, 
mesmo que reformas tenham acrescido 
em infraestrutura, bela aparência e um 
toboágua. Entretanto, os derredores estão 
completamente diferentes. Desde 1982, 
um largo complexo foi erguido ao redor 
do primeiro edifício e das piscinas, pois o 
crescimento e a oferta de novas atividades 
pedia mais espaço.

Saudosismo à parte, em uma avaliação 
rápida, o Dores é mais do que motivo de 
orgulho para cada um de seus associados.

Aproveitando o clima de “recordar é viver”, 
lançamos um desafio: mande uma foto 
antiga de sua família no Clube junto a uma 
atual e mostre que a história do Dores e a 
de seus associados é uma só!
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Personalidades ilustres que 
estiveram no Clube Recreativo 
Dores e assinaram nosso livro 
de autógrafos.CARLINHOS DE JESUS

Carlinhos de Jesus é um expoente da 
dança de salão no Brasil, apresentando-
se em espetáculos teatrais e em 
programas de televisão. Atualmente, é 
diretor da Casa de Dança Carlinhos de 
Jesus, no Rio de Janeiro. No carnaval, 
além de ter sido coreógrafo da comissão 
de frente da Escola de Samba Estação 
Primeira de Mangueira, ele arrasta 
uma multidão com o seu “Bloco dois 

pra lá, dois pra cá”, desde 1991, 
que percorre as Ruas do bairro de 
Botafogo e Copacabana.

De 2 a 7 de setembro de 1999, 
o 5º Santa Maria em Dança foi 
realizado no Clube Recreativo Dores 
e Carlinhos de Jesus foi o convidado 
especial. Durante a visita, aproveitou 
para assinar o livro de personalidades 
do Clube. “Ao Clube Recreativo 
Dores, um grande e forte abraço, 
muita energia, sucesso, dança e 
alegrias. Valeu! Axé”, assinou.





“A minha história no Clube começou em 80. [...] o pai foi um 
dos primeiros sócios do Clube e eu lembro nitidamente de 
nós vindo para o Dores. Por a gente morar aqui no bairro, nós 
sempre vínhamos a pé, caminhando. [...] todas as tardes, desde 
que abriu a temporada de piscinas”. Dessa forma, a associada 
Clebiana Ruviaro começa a explicar seus 36 anos de Clube 
Recreativo Dores. Ao longo das três décadas e meia, ela 
representou o Clube de diversas maneiras, desde Rainha do 
Carnaval até assessora social, função que ocupa atualmente.

Em 1984, com 8 anos, Clebiana iniciou sua participação na 
vida social do Clube, ao entrar na corte infantil do Carnaval. 
Daquele ano em diante, ela participou de todos os carnavais 
do Xameguinho, inicialmente como integrante, posteriormente 
como organizadora.

A primeira faixa de Clebiana pelo Clube Dores veio em 1985, 
quando ela foi escolhida rainha do sarau. “Lembra que o Clube 
tinha Sarau todos os domingos? [...] A minha função era abrir 
o sarau dançando”, recorda com diversão. Logo depois da 
abertura, explica, seus pais [Ana e Cleber Ruviaro] a levavam 
embora, pois os saraus iam noite adentro.

No ano seguinte, seu segundo de Xameguinho, a dorense 
concorreu para a faixa de rainha do Carnaval Infantil. Mesmo 
sem vencer, aproveitou a festa com o contentamento de 
sempre. A alegria espontânea foi recompensada logo depois, 
pois na primeira edição do concurso Garota do Sol, ainda 
no primeiro semestre daquele ano, Clebiana foi escolhida 
vencedora da categoria infantil.

O ano de 1987 iniciou a reta final de Clebiana Ruviaro 
nos concursos. Em sua segunda tentativa, não apenas foi 
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para sempre

majestade
para sempre

majestade
Você já se perguntou por onde andam as antigas rainhas 
dorenses? O que fazem as prendas, as quais encheram 
de alegria a vida social do Clube? Nesta nova seção, a 
Dorense em Revista vai em busca daquelas que vestiram 
os sapatinhos de cristal em nossos salões, porque já diz 
o ditado, “quem foi rainha nunca perde a majestade”.

“O clube dores foi inaugurado em 1980... estamos em 
2016... nossa, isso é praticamente uma vida!” se você 
já pensou algo parecido com isso, teve uma ideia de 
como foi a vida da dorense clebiana ruviaro.
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escolhida rainha do Carnaval infantil do Dores, como foi 
eleita 1ª princesa do Carnaval santa-mariense. Como 
havia vencido o Garota do Sol, conquistou o direito de 

disputar o Rainha das Piscinas, em 88 – mais um 
título de 1ª princesa.

Mesmo fora das competições, Clebiana não 
deixou a vida social do Clube e, em 1990, 
integrou a turma do début (e foi escolhida 
debutante destaque). No ano de 1991, com 
15 anos, de fato, a dorense encerrou sua fase 
de usar faixas – mas em grande estilo, como 
rainha de festas adulta.

No início deste ano, Clebiana Ruviaro reviveu um 
pouco da emoção dos concursos. Como assessora 

social, estava acostumada aos eventos, mas, no 
Garota do Sol 2016, integrou o júri, ao lado de outras 

eternas rainhas dorenses.

“Eu costumo brincar que a gente tem uma história 
de amor com o Clube. Porque o envolvimento 
dos meus pais aqui, desde sempre, e eles nos 
passaram isso. Eles nos passaram tu valorizar 
o Clube... valorizar, cuidar, amar. [...] Tinha 
mais rivalidade entre os clubes e a gente 
defendia muito”, resume Clebiana. Apesar 
de abrangente, a declaração da dorense não 
é nada exagerada – seu casamento [em 2004, 
com Tiago de Lima] e o primeiro aninho dos 

filhos foi no Clube. “Todos participam ativamente, 
diariamente: o Miguel no futsal, a Gabriella na 

dança...”, explica. Apenas a emoção da Clebiana 
mãe, falando do caminho de Gabriella, de 11 anos, no 

departamento social, como rainha do carnaval e de 
festas infantil, e de Miguel, de 7 anos, no esporte, 
renderia uma matéria isolada.

Entre reflexões, Clebiana garante que as vivências no 
Dores são um legado dos pais para os filhos e, assim 
como “seu” Cleber e “dona” Ana (como ela se refere 
aos pais) deixaram para ela e os irmãos, ela pretende 
deixar para os seus. “As vezes eu brinco, quando eles 
estão brincando aqui ‘filhos, a mãe cresceu dentro dessa 
piscina’. Aí tu vê eles brincando nesse mesmo lugar, sadios. 
Isso é bem gratificante. Eu me sinto bem contente”.

Acima, Clebiana com a família 
em dois momentos de 2014, na 
posse da filha, Gabriella, como 
Rainha de Festas Infantil e no 
Réveillon. Na coluna da direita, 
de cima para baixo: Carnaval 
Xameguinho 1984, quando o 
bloco ainda desfilava na Av. 
Dores; Garota do Sol Infantil 
1986; Rainha de Festas Adulta 
1991. Na página ao lado, Clebiana 
com os pais, de cima para baixo: 
jurada no Garota do Sol 2016; 
Rainha do Carnaval Infantil 
1987; debutante destaque 1991.
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dionéia rosa

bianca vicedo

PEDRO HENRIQUE AVELLO ana carolina lima

daiane minatoleda rursatz

Idade:  43 anos • Dorense desde: 1989
O que mais gosta no Clube Dores:  

caminhar • curtir a natureza Quando 
está por aqui: 3 vezes por semana

Idade:  17 anos • Dorense desde: 2012
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia • piscinas Quando está por 
aqui: 3 vezes por semana

Idade:  15 anos • Dorense desde: 2013
O que mais gosta no Clube Dores:  
academia Quando está por aqui: 6 

vezes por semana

Idade:  32 anos • Dorense desde: 2015
O que mais gosta no Clube Dores:  

piscinas • academia Quando está por 
aqui: 5 vezes por semana

Idade:  29 anos Dorense desde: 2016
O que mais gosta no Clube Dores:  

academia • piscina térmica Quando 
está por aqui: 6 vezes por semana

Idade:  63 anos • Dorense desde: 1889
O que mais gosta no Clube Dores:  
hidro • ginástica Quando está por 

aqui: 3 vezes por semana

eu, dorense!
A Dorense em Revista apresenta o perfil de alguns 
associados. Queremos conhecer melhor quem são nossos 
leitores e membros da família dorense, quais são seus 
setores de preferência e com que frequência participam 
de atividades no Clube Dores.
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cooperativas em pauta
associada lança livro sobre o impacto econômico e 
social das cooperativas, baseado em sua dissertação de 
mestrado em Controladoria e Contabilidade

No topo, Paola Londero posa orgulhosa com 
sua obra. Logo abaixo, a associada entrega um 
exemplar para o acervo dorense aos cuidados 

da bibliotecária do Clube, Vera de Cecco.

No mês de outubro, o Clube Recreativo Dores teve o orgulho de 
recebeu a associada Paola Richter Londero. Atualmente residindo 
em São Paulo, a dorense esteve em Santa Maria para visitar a 
família. Aproveitando a oportunidade, Paola matou a saudade do 
clube do coração e, em sua passagem, presenteou o Dores com um 
exemplar de seu recém-lançado livro, “Impacto econômico e social 
das cooperaticas agropecuárias: evidenciação pela Demonstração 
do Valor Contábil”, baseado em sua dissertação de mestrado.

Graduada em Contabilidade (Unifra) e em Administração (UFSM), 
Paola Londero encontrou no estudo do fenômeno cooperativista 
um viés produtivo para seus estudos de mestrado. Ela explica que 
as sociedades cooperativas são um tipo de arranjo organizacional 
diferenciado das demais entidades com finalidade lucrativa. 
“O foco não está na geração de lucro no final do 
processo, mas sim na geração de retorno 
econômico ao longo de todo o processo, bem 
como a geração de retornos sociais, pois as 
cooperativas alinham essa dupla natureza 
econômica e social”, disserta.

Paola defende a importância do trabalho que 
vem desenvolvendo, uma vez que, garante, 
a Contabilidade tradicional não comporta o 
sistema cooperativista de forma satisfatória. 
“Nas sociedades cooperativas os cooperados 
são, ao mesmo tempo, proprietários, fornecedores e 
clientes e a contabilidade tradicional não está preparada 
para isso. Tornando-se necessário uma reformulação contábil, com 
a finalidade de atender a natureza, estrutura de funcionamento e 
características das cooperativas”, argumenta.

A vida passa pelo Dores

“Descrever a minha história de forma desassociada do Clube 
Recreativo Dores é uma tarefa impossível”. Assim, Paola Londero 
resume o sentimento que nutre pelo Clube. A associada conta 
que foi criada no Dores e, arrisca dizer, lembra de mais momentos 
da infância correndo pela Sede Central e nas piscinas do que na 
própria casa.

Residente em São Paulo, onde leciona como Professora Auxiliar 
Faculdade de Tecnologia do Cooperativismo (ESCOOP) e realiza 
seu doutorado em Controladoria e Contabilidade pela Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São 
Paulo (FEA USP), a associada sente falta da estrutura dorense. “Hoje 
resido em São Paulo, e sinto falta de poder desfrutar dos finais de 
semana no Clube Recreativo Dores, normalmente aqui acabamos nos 
Shoppings e as atividades ao ar livre são muito reduzidas”, relata.

Agora, em um movimento contrário, Paola deixa um pouco de si 
no Clube que tanto foi caro em sua trajetória. O exemplar do livro 
encontra-se disponível para empréstimo na biblioteca dorense, na 
Sede Central.

Nas sociedades 
cooperativas os cooperados 

são, ao mesmo tempo, 
proprietários, fornecedores 
e clientes e a contabilidade 

tradicional não está preparada 
para isso. 

paola londero
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A equipe de comunicação do Clube Recreativo Dores é 
composta por dois jornalistas, Guilherme Benaduce e Bruno 
Mello, uma comunicadora visual, Magali Rodrigues, e uma 
estagiária, Raíssa Grígolo. Os quatro são responsáveis por 
apurar o que acontece no Clube – com o auxílio dos assessores 
de cada departamento – redigir as matérias e montar a Dorense 
em Revista em formato digital. Por último, o material passa pela 
revisão do vice-presidente de Cultura, Alfran Caputi.

Até que o veículo de comunicação oficial do Dores seja 
entregue na casa de cada associado, entretanto, uma 
parte importante é feita pela Gráfica e Editora Pallotti – a 
impressão. Para conhecer um pouco mais e mostrar 
ao dorense como a revista é feita, os jornalistas e a 
programadora visual dorenses visitaram a gráfica durante a 
produção da edição 124, do mês de outubro.

Pré-produção e prova

A primeira parte do trabalho realizado na gráfica é o de 
revisão e montagem da “prova”. Ao receberem os arquivos, 
os funcionários da Pallotti conferem se todas as páginas 
estão no lugar e se as imagens estão em formato CMYK¹. Em 
seguida, montam e enviam para a equipe de comunicação do 
Dores a “prova”, que consiste na impressão de duas versões 
da revista: uma em sulfite, para a revisão final de conteúdo, 
e uma em couché brilho 90 g/m2 (o papel da revista), para 
revisar a parte gráfica (se as imagens estão ok).

Com a prova em mãos, os dorenses revisam tudo mais 
uma vez e enviam as correções finais para a gráfica. Depois 
desse passo, a revista pode ser impressa em larga escala (a 
tiragem atual é de 17.500 exemplares por edição).

dorense em
revista na prensa

CMYK¹: é a abreviatura do sistema de cores subtrativas formado por Ciano (Cyan), Magenta 
(Magenta), Amarelo (Yellow) e Preto (Black - Key). Usualmente os computadores trabalham com 
o sistema de cores aditivas formado por Vermelho (Red), Verde (Green) e Azul (Blue) ou RGB.
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produção em massa

A impressão da Dorense em Revista começa com a confecção 
das chapas de cores. Para cada página, é feita uma 

placa para cada espaço de cor da palheta CMYK (foto à 
esquerda). No momento da impressão, as cores amarela, 
magenta e ciano são colocadas no papel uma de cada 
vez, finalizando com a preta.

Uma vez que as páginas são impressas (em folhas grandes, 
nas quais cabem oito páginas do tamanho final em cada 
lado), elas são conferidas por uma funcionária (foto abaixo, à 

esquerda). Caso tudo esteja conforme o protocolo, as páginas 
são reunidas em grandes pilhas (foto em 

destaque, na página ao lado), para que 
possam ser cortadas, no dia seguinte.

No último dia de produção, as grandes folhas 
são mandadas para a máquina de corte, que separa-as 
em quatro. Posteriormente, as paginas são montadas 
na ordem em que ficarão na revista (foto à direita). Por 
último, o miolo da revista é colado e recebe a capa, 
finalizando o processo. Depois de toda a montagem, é 
necessário esperar mais um dia, para que a cola seque 
(e ninguém tenha uma surpresa desagradável, vendo a 
revista se desmanchar em suas mãos).

Após a saída da gráfica, as revistas são 
entregues a cada um dos associados, 

que podem se informar daquilo que já 
rolou e se programar para o que ainda vai 

acontecer no clube do coração.

mas eu queria ver isso tudo!

Adiantando a curiosidade do associado, a equipe de 
comunicação da Dorense em Revista aproveitou a 
oportunidade para produzir um audiovisual. O vídeo pode 
ser visto pelo site do Clube Dores (www.clubedores.com.

br), pela rede social (facebook.com/cluberecreativodores), 
pelo link bit.ly/revista124 ou pelo QR Code ao lado. Gostou? 

Comente nas redes sociais! Quer dar sua sugestão? Envie para 
nosso e-mail (revista@clubedores.com.br)!



Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810
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a ilha dos deuses -  nora roberts
Cora foi passar as férias na ilha de Lesbos, na Grécia e não estava nos planos 
ser atacada numa praia à noite. Ela não foi agredida, mas ficou desconfiada da 
intenção daquele homem  misterioso e estranho. Pouco depois, ela reconheceu 
o atacante como o milionário Nicholas Gregoras. A amiga queria casá-la, Nick 
queria seduzi-la e havia um estranho clima de perigo no ar... Quem seria o 
verdadeiro vilão nesta história? A resposta pode separar Cora e Nick.

Doadores do mês

Scheila dos Reis 

Fabiana Santiago

a vida em tons de cinza -  ruta sepetys
Lina é uma lituana de 15 anos cheia de sonhos. Dotada de um incrível talento 
artístico, ela se prepara para estudar artes na capital. No entanto, a noite de 14 
de junho de 1941 muda para sempre seus planos. A polícia secreta soviética 
está invadindo casas e deportando pessoas. Junto com a mãe e o irmão de 10 
anos, Lina é jogada num trem, em condições desumanas, e levada para Sibéria. 
Lá, os deportados sofrem maus-tratos e trabalham arduamente para garantir 
uma ração ínfima de pão. 

o livro secreto -  grégory samak
Elias Ein decide se mudar para uma cidade isolada na Áustria, em busca de 
tranquilidade para aproveitar sua aposentadoria. Um tempo depois em sua 
nova casa, ele descobre uma escada escondida que dá acesso a uma vasta 
biblioteca com obras incríveis. E entre elas, Elias descobre algo maravilhoso: o 
Grande Livro da Vida, uma obra sagrada em que Deus escreveu sobre o destino 
de cada ser humano.

o que é que ele tem -  olivia byngton
Março de 1981. Durante o parto de seu filho, Olivia, então com 22 anos, 
percebeu que havia algo diferente. Até ali, havia enfrentado os anseios naturais 
de qualquer mãe de primeira viagem, mas não estava preparada para a 
mudança radical em seus planos e em sua vida. Assim começa a história de 
João, que nasceu com a rara síndrome de Apert. 

Fruto do Pecado - Nora Roberts
O Livro Secreto - Grégory Samak
A Ilha dos Deuses - Nora Roberts
A Vida em Tons de Cinza - Ruta Sepetys
As Cores da Vida - Kristin Hannah
O Que é que ele tem - Olivia Byington
Guerreiros não nascem prontos - José Luiz Tejon
Uma Lição Inesquecível - Laura Schroff e Alex Tresniowski
Os Impostores - Chris Pavone
Eu sou o Peregrino - Terry Hayes
A Última Viagem do Lusitânia - Erik Larson



Alfran Caputi, cronista 
e articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao Pé 
da Letra, escreveu o livro 

sobre os Trinta Anos 
do Clube Recreativo 
Dores e, publicou os 

livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas
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Sobre caçadores
Certo dia, jogando conversa fora, na companhia de um grupo de amigos, em 

plena areia do Praia Park do Clube Dores. O papo e a cerveja corriam soltos quando 
a prosa pendeu para o lado das caçadas. 

Lembrei, saudoso, e falei de um excelente cachorro perdigueiro que tínhamos 
em casa há algum tempo. Chamava-se Buck e era muito bom de caçada. 
“Amarrava” a perdiz, esperava o caçador chegar e, após receber ordem, avançava 
sobre a caça, fazendo-a voar. O caçador dava o tiro no voo. A caça caindo longe, 
entrava em ação outra vez o Buck. Habilidoso, achava e trazia até o caçador a 
perdiz que, do contrário, estaria perdida.

Nisso, alguém que estava próximo 
disse: “Esse tal de Buck podia ser bom, 
mas perto do meu cão ele era ‘fichinha’. 
Urso é o nome dele – caçador igual 
jamais se viu. Nunca deixou caça perdida. 
Uma vez que saísse atrás de alguma, 
podia contar que ele a traria de qualquer 
maneira”. Ninguém acreditou muito 
naquela conversa, e alguém desafiou que 
provasse as qualidades de tão precioso 
cão. Era o que ele queria. 

Sentou-se e começou: “Uma ocasião, fui caçar marrecas com um amigo. 
Acompanhado, é claro, pelo meu fiel Urso. Depois de horas de caçada, estávamos 
na beira de um banhado quando duas marrecas alçaram voo. Não tínhamos caçado 
nada, ainda, e eu não poderia perder aquelas duas. Levantei a calibre 20 de dois 
canos e atirei: primeiro o cano esquerdo, depois o direito. Lá tombaram as duas 
marrecas no meio do banhado. Não havia condições de um homem chegar até 
elas. Urso não teve dúvidas. Quando vimos, ele já estava lá onde as duas marrecas 
caíram. Elas ainda estavam vivas. Urso tentava pegar uma, ela escapava. Tentava 
pegar a outra, também escapava. Aquela função já estava demorando demais. 
Chamávamos o cachorro de volta, querendo prosseguir a caçada, mas ele não 
vinha. Demorou tanto que resolvemos sentar no campo e esperar. Meia hora 
depois, vi, saindo do banhado com uma marreca na boca, o meu querido Urso. 
Notei, com preocupação, que ele vinha mancando feio. A cada passo, levantava a 
pata direita dianteira. Pensei logo que algum bicho pudesse ter mordido a pata do 
meu cachorro. Corri em sua direção. Quando cheguei perto, para meu alívio, percebi 
que nada havia acontecido. Não é que o danado do cachorro trazia uma marreca na 
boca e a outra ele vinha chutando!”

Depois, dizem que caçador é mentiroso. Não conheço nenhum.
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clube dores veste campanha 
de prevenção ao câncer
Reparou que os funcionários do Clube Dores estão de 
uniforme diferente ultimamente? A camiseta é alusiva 
às campanhas de prevenção ao câncer de mama, o 
Outubro Rosa, e de próstata, o Novembro Azul. 

A idealização da campanha interna partiu de 
membros da atual gestão da Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes. 
Como parte do trabalho da Cipa 
é pensar no bem-estar geral do 
funcionário, e não apenas nas 
questões estritamente relativas ao 
labor, a prevenção ao câncer emergiu 
como um tema a ser trabalhado.

Conforme Andressa Rosseni, integrante 
da Cipa, a faisca inicial veio da técnica em 
Enfermagem da comissão, Tatiana Christo, e foi 
muito bem aceita pelos demais. “Como o pessoal 
trabalha circulando, mostra bem o apoio do Clube à 
campanha”, defende.

Segundo a programadora visual do Clube, Magali 
Etges Rodrigues, o trabalho de criação da arte girou 

em torno do uso do azul e do rosa. “Quando o pessoal 
me pediu para montar, pensei em usar as cores [da 
campanha] com o logotipo do Clube, para não perder 
a identidade”, explica.

A viabilização das camisetas foi possível através 
de verba do departamento cultural dorense, 

que é representado pelo vice-presidente 
de Cultura, Alfran Caputi. Além da 
novidade das camisetas, o Clube 
Dores demonstra sua preocupação e 
apoio à causa iluminando a fachada 
da Sede Central com as cores da 

campanha, ao longo dos meses de 
outubro e novembro.

O câncer de mama é  mais frequente nas 
mulheres da Região Sul do Brasil. Sem considerar 
os tumores de pele não melanoma, o câncer de 
próstata é o mais incidente entre os homens em 
todas as Regiões do país. Para ambas as doenças, a 
estimativa é que, em 2016, 60 mil novos casos sejam 
diagnosticados no país.

Como 
o pessoal 

trabalha circulando, 
mostra bem o apoio do 

Clube à campanha

andressa rosseni
funcionária



por mais tempo com os avôs
Tive a felicidade de nascer em uma geração na 
qual conhecer os avôs é uma realidade. Com a 
progressiva extinção da cultura do casamento 
arranjado, a idade dos casais, via de regra, 
foi equalizando aos poucos. Homens casarem 
com meninas que teriam idade de sobra para 
serem suas netas, como fez meu bisavô, 
tornou-se um anacronismo. Resultado: conheci 

meus dois avôs. Raymundo, meu avô 
paterno, não fazia o tipo que fazia 

consultas médicas de rotina. Se 
o leitor pensar no estereótipo 

do ítalo-brasileiro bonachão, 
chegará muitíssimo próximo 
à realidade. Não obstante, 
lembro claramente dele 
indo para o hospital fazer 

nebulização a noite e voltar 
fumando pela manhã. Pode 

parecer triste, levando-se em 
conta que ele faleceu quando eu 

tinha 13 anos, mas fazíamos a maior farra 
do fato. Não tenho dúvidas de que, mesmo 
tendo convivido pouco mais de uma década, 
ficaram inúmeras lembranças. Mas não é para 
falar dele que escrevo esta crônica. Meu avô 
materno, Rufino, era um homem do campo. 
Trabalhador é sempre a primeira característica 
que me vem à cabeça ao pensar nele, mas o 
tempo me permitiu descobrir muitas outras 
nuances daquele de quem aparentemente 
herdei até a posição de me escorar. Muito 
religioso, nos domingos de missa sempre 
acordava muito cedo, pois, mesmo sendo um 
dos principais responsáveis pela organização 

da paróquia interiorana – em Rincão Bonito, 
uma localidade de Caçapava do Sul – dedicava 
uma boa porção de minutos para aparecer em 
sua melhor roupa domingueira, de barba feita 
e cabelo penteado. Anos depois, descobri 
em meu avô uma veia cômica, que para o 
neto criança era imperceptível. Geralmente 
um homem introvertido, foi com o deleite da 
redescoberta que o vi confessar, entre risinhos, 
que se fazia de surdo às reclamações de minha 
avó. Outro caso marcante foi uma discussão 
sobre aspectos metafísicos entre minha avó, 
católica fervorosa, minha mãe, agnóstica, e eu, 
ateu, na qual, em meio a um lapso de silêncio 
tenso, ele interrompeu “Quer dizer que ateu 
não acredita em nada? Nem em céu nem em 
inferno?” e completou com um palavrão (o 
único que o vi dizer) e uma risada. Meu avô 
Rufino faleceu em 2013, devido a um câncer 
de próstata. Entretanto, ao contrário de meu 
avô italiano, o “pelo duro” é mais precavido e, 
em um exame de rotina, descobriu a doença 
no final da década de 1990. Mesmo com as 
técnicas da época não sendo eficientes como 
as atuais e sempre fazendo o tratamento 
pelo sistema público de saúde, a descoberta 
garantiu que meu avô vivesse quinze anos a 
mais. Um simples exame permitiu que ele visse 
os três netos crescerem e um deles se formar 
em Agronomia. De minha parte, agradeço, 
pois tive o privilégio de conviver com o pai de 
minha mãe enquanto ambos éramos adultos. 
O preço? Um exame de rotina. Apenas um 
exame de rotina.

por Guilherme Benaduce, jornalista
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a descoberta garantiu 
que meu avô vivesse quinze 

anos a mais. Um simples exame 
permitiu que ele visse os três 
netos crescerem e um deles 

se formar em Agronomia
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O associado que participa, usufrui, destaca-se e se 
integra no Clube Dores tem seu espaço na Dorense em 
Revista! Não perca o foco! Envie foto e dados de seu 
grupo, de suas vivências e experiências dentro do Clube! 
Não deixe de ser parte integrante da família dorense! 
Contato: revista@clubedores.com.br

1

Mariano Ravanello 
e Pedro Almeida 
comemoraram 

aniversário com muitos 
amigos e familiares. O que 
não faltou foi animação e 
conversa boa.

2

2 1

4

Mario Finard passou para 
buscar um exemplar da edição 
em que participou de uma 

entrevista sobre o longa metragem de 
sua produtora (Pastel Store), S.A.D..

5

3

3

Essa fofura da 
foto é a Maria 
Isabella Vieira da 

Silva, que nasceu no dia 
06 de agosto. Os papais 
Anderson Diunior Santos 
da Silva e Catiusse Vieira 
da Silva são só orgulho da 
sua pequena.

4

O grupo Ximango realizou mais um de seus tradicionais 
churrascos na Sede Campestre, no dia 11 de setembro. Dessa 
vez, além do delicioso churrasco o grupo realizou um bingo, que 
divertiu todos até o final da tarde.

A pequena Thayla Couto 
comemorou seu primeiro 
aninho em setembro e quem 

curtiu muito foi o vovô Fernando Couto.

5

6

6

A dorense Giovanna 
Bittencourt Martins  
concorreu no Miss Santa 

Maria e conquistou a faixa de vice-
miss na categoria teen.



7

10

11

Os dorenses Márcia Regina Coelho Fracari e 
Odonir Fracari comemoraram com muito amor 
seus 25 anos de casamento.

A dorense Elisete Ramos adora passar os 
fins de semana no Clube e levou a galerinha 

animada para curtir os lindos dias de primavera.

No dia 18 de setembro, os dorenses Denis 
Valente e Rafaela Zanella comemoraram o 
primeiro aninho da filha, Isabella. O tema foi o 
desenho preferido da pequena, "A Bela e a Fera".
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Thuani Marchezan de Azevedo festejou sua 
formatura no Galpão Crioulo, no dia 20 de 
agosto,  juntamente com seus pais Rosecler e 
Rogério, família e amigos.

Os dorenses Gerônima e Orestes Marques 
de Matos foram fotografados enquanto 

curtiam a manhã de domingo no primeiro 
final de semana de primavera.

Depois de 10 anos de união, o casal Daniele e 
Marcelo Flores oficializaram seu casamento e 
desfrutaram do clube Dores como cenário para 
suas fotos. A ceromônia religiosa conteceu no 
dia primeiro de outubro. Em 30 de setembro foi a vez de Izabela 

Eggers fazer seu primeiro aniversário. Na foto, 
comemoram ela, o pai, Everton Alessandro 
Eggers, a mãe, Adriani Oliveira da Silva 
Eggers, e o irmão, Filipi Eggers.

8

7

9

13

13

10

9

8

12

11

12
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Existem momentos em que, ao ver 
um filme, ler um livro, assistir a 
uma peça de teatro ou qualquer 
outra forma de expressão artística, 
imergimos totalmente na realidade 
apresentada. Isso acontece a tal 
ponto, que deixamos nossa própria 
existência por alguns minutos e, mesmo 
ao final da intervenção, as imagens e 
sons perduram por horas em nossos 
sentidos. A isso, às situações em que 
passamos a perceber tudo de forma 
diferente, chamamos ser "tocado pela 
arte". em analogia lógica, podemos 
dizer que, se a vida imita a arte, pode-se 
falar em ser "tocado pela vida".

Alguns momentos da vida pedem 
decisões firmes. Foi num desses, em 
que acreditava tomar as rédeas de sua 
vida, especialmente financeira, que a 
associada Susane Kochhann resolveu 
iniciar a graduação em Contabilidade. 
Como o trabalho garantia possibilidades 
múltiplas de emprego, abraçou, mesmo 
porque, sequer pensava em coisas tais 
como realização pessoal. "Na minha 
criação, sabe, tem uma coisa que os 
meus pais me colocaram, que qualquer 
coisa que eu me dedicar, procurar gostar, 
eu vou acabar gostando. Que eu vou 
me adaptar [...] E eu fui aberta para o 
curso, aberta para a vida", recorda. E, por 
algum tempo, isso de fato aconteceu. "Eu 
gostava dos prazos, dos desafios. [...] Eu 
achava o máximo, a superação, eu me 
divertia", garante.

Após trabalhar em um escritório, Susane 
decidiu aumentar os desafios e passou 
a trabalhar em uma empresa. Foi nesse 
lugar que conheceu a pessoa que 
motivou a grande virada de sua vida. "Foi 
uma espécie de namoro. Foi muito rápido, 
muito intenso e, de repente, ele faleceu", 
conta. A perda repentina aguçou sua 
sensibilidade de tal forma, que a dorense 
percebeu sua própria vida com um olhar 
completamente diferente. Descobriu 
que sua satisfação era estritamente 
profissional, mas o lado pessoal estava 
completamente negligenciado. A 
nova Susane, sensível, percebeu que 
não conseguia responder à simples 
pergunta "o que tu gosta de fazer?". A 
partir daí, ela iniciou um caminho de 
autoconhecimento. "Enquanto eu estiver 
viva, eu preciso me conhecer. Eu preciso 
saber quem eu sou", resume.
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A primeira mudança significativa foi forçada por uma 
tendinite, que lhe forçou a pausar, de imediato, com o 
trabalho. Susane chegou a concluir a pós-graduação focada 
em custos ambientais, mas sabia que ainda não era aquilo 
o que ela buscava. Nessa época, a dorense fez alguns 
cursos de restauração de móveis, por precisar de algo que 
a relaxasse. "A tinta, a lixa, o pincel... eu achava aquilo 
fantástico. Eu pensei: se eu pudesse fazer isso pelo resto da 
minha vida, ia ser feliz. Depois pensei: por que não?". Com a 
ideia de transformar o hobbie em sustento, Susane mudou 
radicalmente a postura diante da vida.

Em 2011, o filho de Susane estudava para o vestibular, 
então, ela decidiu cursar uma nova graduação – dessa 
vez, em Artes Visuais. Ao longo do curso, por ser muito 
diferente dos colegas, a dorense conseguiu encontrar seu 
próprio caminho. Até mesmo conhecimento burocrático, 
da Contabilidade, ajudou, pois as mostras artísticas 
frequentemente necessitam a elaboração de um projeto 

formalmente escrito.

Em seu processo de autoconhecimento, Susane 
chegou ao trabalho atual, cuja característica central 
é ser, em suas palavras, "visceral". Nos carnavais, 
a associada costumava fazer caminhadas pela 
Quarta Colônias, junto com três amigos. A 
vivência artística a fez perceber cores, texturas 

e particularidades na terra, que ela juntava em 
saquinhos plásticos, para fazer pigmentos naturais, 

sem químicos. Percebendo a passagem de tempo na tela, 
devido à terra, Susane experimentou, literalmente, enterrar a 
pintura. Depois de um tempo, ela desenterrou e mostrou para 
um professor "...e ele achou aquilo incrível. Eu pensei: esse 
cara é louco. Mas a ideia era bacana e eu transformei em uma 
exposição chamada Enterros".

A exposição acabou por dar origem ao trabalho atual de 
Susane. Com uma série de telas enterradas, a artista 
começou a fazer montagens, formando desenhos. "O artista 
se apega ao trabalho e eu, de certa forma, perdi esse 
controle. Eu entrego para a natureza. A única coisa que eu 
posso controlar ali, é o tempo que a tela fica enterrada", 
relata. Em seu processo artístico, Susane acabou por 
performar um salto no escuro, abandonado por completo a 
segurança, na qual se agarrava na juventude.

"Coimpressões do tempo" foi exposta no Museu de Arte 
de Santa Maria entre os dias 6 e 31 de outubro. Mesmo 
sendo um ponto catártico de sua vida artística, Susane não 
pretende parar de se reinventar com essa exposição. Há 
mais para ser feito e mais "Susanes" a serem descobertas.

Enquanto eu 
estiver viva, eu 

preciso me conhecer. Eu 
preciso saber quem eu sou

susane kochhann

Na página ao lado 
e acima, detalhes 
da exposição 
"Coimpressões", 
no Museu de 
Arte de Santa 
Maria (Masm). Na 
coluna, à direita, 
a preparação um 
panorama geral e 
o lançamento da 
exposição.
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click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

Viagem 
inesquecível

O casal de dorenses 
Cezar e Andressa 

Cassol aproveitaram 
as férias no mês 
de setembro para 
conhecer as belas 
praias de Alagoas, 

passando desde Foz do 
Rio São Francisco, no 

litoral sul, até Maragogi, 
no litoral norte. 

Passeio 
argentino

Os dorenses Ciro Appel 
de Oliveira e Tainara 
Fernandes Portela 

visitaram Buenos Aires 
em setembro deste ano 

e aproveitaram para 
conhecer lugares lindos. 

bolero e entardecer
As associadas Dicelda M. 
Pauletto, Eloisa Ambrosio, 

Ivani M. dos Santos, Lurdes 
Cheffer, Maria Layr B. 

Dias, Norma S. de Oliveira 
e Teresa Guerra visitaram 

João Pessoa e ficaram 
encantadas ao prestigiarem o 
entardecer na praia do Jacaré 

ao som do bolero de Ravel. 
Conheceram a ilha de Areia 
Vermelha, praias de Tambaí 
do Coqueirinho, Tambabá 

Naturista entre outros lugares.

cores da natureza
A Associada Lena Proença foi até 
as cataratas do Iguaçu e ao Parque 

das Aves em Foz do Iguaçu, no 
Paraná, e se deparou com as cores 

vibrantes da natureza.
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aventuras da família zara
Os dorenses Rodrigo e Tatiana Zara levaram 

seus filhos Ana Clara, Isabely e Gabriely Zara 
para uma animada férias onde passaram pelo 

Beto Carreiro World, Praia do Forte e Bombinhas.

aventuras da família zara
Os dorenses Rodrigo e Tatiana Zara levaram 

seus filhos Ana Clara, Isabely e Gabriely Zara 
para uma animada férias onde passaram pelo 

Beto Carreiro World, Praia do Forte e Bombinhas.

tentando a 
vida na europa
O jovem associado 
Mattheus Pizeta 

decidiu correr atrás 
de seu sonho e 

partiu para as terras 
portuguesas tentar 
a vida como jogador 

de futebol.
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Em fevereiro deste ano, os associados Matheus Adams e Raíssa 
Grígolo foram conhecer as belezas do nordeste brasileiro, acompanhados 
do pequeno Arthur de 5 anos, filho do casal. A família foi conhecer o 
Ceará onde a mãe de Matheus mora há 2 anos e meio. 
Lá eles acabaram viajando para várias praias e pontos turísticos de 
Fortaleza e Natal. 
A viagem durou 20 dias e estava nos planos do casal já havia tempo, 
o que faltava era o período de férias de todo mundo coincidir. Logo no 
primeiro passeio, as falésias de Morro Branco em Beberibe 
CE encantaram, com suas cores e belezas naturais 
encheram os olhos dos visitantes.

"No Ceará tem sempre um vento norte 
maravilhoso, bom para tomar chimarrão com 
os gaúchos olhando para a imensidão do mar", 
lembra Raíssa.
Seguindo com a rotina de passeios, em Rio 
Grande do Norte visitaram muitos lugares 
exuberantes como por exemplo, o Morro do Careca 
praia que fica em Ponta Negra essa praia tem uma 
duna com 107 metros de altura e recebeu esse nome por 
ter uma faixa de areia em meio a dois lotes de vegetação. 
A Praia da Pipa em Timbau do Sul arrancou suspiros e rendeu boas fotos 
de recordação, essa praia em toda a sua extensão está definida como 
área de preservação de tartarugas marinhas.
Com uma paradinha também no Aquário de Natal, foi a vez do Arthur 
se encantar com a diversidade de animais vistos lá cerca de 200 e 
atentamente acompanhou seu pai acariciar um tubarão lixa. Em Pirangi, 
conheceram o maior cajueiro do mundo, uma árvore com 8.500 metros 
quadrados de copa, num emaranhado de galhos e cipós, o cajueiro está 

“De todos os 
passeios, as falésias de 

morro branco com certeza 
encantaram com beleza em 

cada canto  que olhasse”



registrado no Guinness Book como o 
maior do mundo. 
Em Aquiraz Fortaleza, foi a vez de 
curtir a praia do Porto das Dunas e 
aproveitaram o dia no parque aquático 
Beach Park que oferece atrações 
radicais, moderadas e infantis.
Raíssa garante que as cenas 
inusitadas como jegues na 
estrada, sabores incomuns no sul, 
costumes, gírias e sotaques se 
tornaram maravilhosas recordações 
dessa viagem. "Um lugar cheio de 
peculiaridades fez com que a viagem 
valesse cada segundo e com certeza 
vamos voltar", encerra.
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prf no clube dores? é festa!
A Polícia Rodoviária Federal “baixou em 
peso” no Clube Dores no sábado, 22 de 
outubro. Poderia ser o início de uma notícia 
de coluna policial de qualquer tablóide local, 
mas o motivo da aglomeração dos agentes 
de segurança foi bem mais alegre – era dia 
de Jogos PRF 2016.

Durante a manhã e a tarde, os participantes 
dos Jogos PRF utilizaram espaços de 
ambas as Sedes do Clube Dores para 
suas partidas. Entre as disputas, figuraram 
as seguintes categorias: atletismo 
masculino e feminino; natação masculino 
e feminino; volei misto; futsal força livre; 
futsal veterano; sinuca bola 8 e brasileira; 
canastra em duplas; bolão misto; tênis 
de mesa misto; xadrez; bocha mista em 
duplas; truco misto em duplas; tênis de 
quadra e saibro masculino e feminino individuais; atletismo 
para crianças. Uma característica interessante da competição 
é a presença de amigos, familiares e companheiros dos 
servidores nas competições e não apenas assistindo.

No início da noite, todos voltaram a se encontrar, dessa 
vez no Salão Nobre da Sede Central dorense. Finalizando 

a grande confraternização, os integrantes da PRF e seus 
familiares desfrutaram de um jantar baile, animado pelo 
músico Joca Farias.

Em agradecimento à cessão do espaço para o grande 
evento, a 9ª SRPRF/RS, a 9ª Delegacia PRF em Santa Maria 
e o SINPRF-RS presenteraram o Clube Dores com uma 
singela placa em madeira.





A temporada verão 2016/2017 será oficialmente aberta no Clube 
Dores a partir de novembro. No dia 2, o Praia Park estará esperando 
pelos associados. Já a partir do dia 12, todas as piscinas estarão 
funcionando normalmente. 
Na estação em que o sol brilha com mais intensidade, as altas 
temperaturas convidam para aproveitar as atrações que o Clube 
oferece. Fique atento aos horários e as dicas dos serviços e participe 
de mais esta temporada no Dores.

Esteja identificado!
Associado, lembre-se 

de ter sempre em mãos 
sua carteira social. Ela é 
sua identidade dentro do 
Clube Dores e pode ser 

solicitada eventualmente, 
pelos funcionários para 
verificações de rotina.

Ao chegar nas portarias,
agilize o atendimento, sua 
carteira é seu acesso ao 

Clube.
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Fique atento!
Em dezembro, acontecerá a 
confraternização anual dos funcionários do 
Clube Recreativo Dores. É dia para aqueles  
que cuidam de cada detalhe de seu lazer, 
ao longo do ano inteiro, desfrutarem um 
dia de folga com seus colegas de trabalho. 
Portanto, as duas sedes, Central e 
Campestre, estarão fechadas o dia inteiro. 
A data da confraternização será no dia 19 
de dezembro uma segunda-feira.

Nas vésperas dos feriados de final de ano, 
o  Clube Dores fechará mais cedo, para que 
os colaboradores também possam celebrar 
com seus familiares. Logo, nos dias 24 
e 31 de dezembro, o Dores ficará aberto 
apenas até às 18h.

O SOL TÁ BRILHANDO      MAIS FORTE
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Estacione no lugar correto!

Lembre-se de não utilizar as ruas com faixa amarela como estacionamento. 
O  Clube Dores ampliou os espaços de estacionamento e demarcou com 
amarelo alguns trechos exclusivos para circulação de 
pessoas e para as brincadeiras da criançada. Essa medida 
visa a segurança dos associados.

Atenção! Caminhões e ônibus deverão estacionar 
somente próximos às portarias da Sede Campestre.

O SOL TÁ BRILHANDO      MAIS FORTE

Associado, acostume-se a 
levar para a Sede Campestre 

sua cadeira de praia. 
No Dores Praia Park, o Clube 

não fornecerá cadeiras. 
Cada associado será 
responsável pela sua.

Lembre de não levar 
o seu animal de 
estimação para a Sede 
Campestre. É proibida a 
entrada de animais no 
Clube Dores

Após o término do horário de 
verão, as piscinas e vestiários 
terão seu horário reduzido em 
uma hora. Todos os associados 
devem sair da Sede Campestre 
até às 24h, horário em que serão 
desligadas as luzes, exceto no 
Salão Querência e Salão Colina.

Programe-se

A compra de convites 
para frequentar o Clube 
Dores será nos mesmos horários de 
funcionamento da secretaria na Sede 
Central das 09h às 21h de Segunda a 
Sexta e Sábados das 08h às 14h.
Não deixe para última hora.
Programe-se, mas não esqueça de 
conferir a documentação necessária
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Tirolesa

Segunda a sexta
14h às 20h - praia park
14h às 20h - toboágua - alternados
14h às 20h - lancheria
9h às 12h / 14h às 21h - guarda-volume

Sábados, domingos e feriados
9h às 20h30 - praia park
14h às 20h - toboáguas - alternados
10h às 20h - lancheria
9h às 21h - guarda-volume

Horários

Novembro a Março
Dias da semana:
Quartas a Domingos
Horas 15h às 20h

De Segunda a 
Segunda
das14h às 20h

Pedalinhos

Rapel

Atenção! Pensando que o Clube Dores é um 
patrimônio do associado e visando o bem-
estar geral, a Diretoria dorense, através dos 
funcionários das portarias da Sede Campestre, 
coloca-se no direito de pedir aos dorenses para 
vistoriar os porta-malas, em dias e horários a 
serem estabelecidos pelos dirigentes do Clube.
Essa medida se faz necessária porque houve 
casos em que alguns não associados tentaram entrar na Sede Campestre escondidos 
nessa parte dos veículos de amigos/ parentes dorenses. 
Se você for solicitado a mostrar o porta-malas, entenda que é uma medida em 
benefício dos associados, que pagam mensalidade e contribuem para a manutenção 
e crescimento do Clube Dores. O espaço da Sede Campestre é para vocês e seus 
dependentes. Por isso, colabore com os funcionários e nos ajude a fazer um Clube 
Dores cada vez melhor

Revista em porta-malas

Sexta, Sábado
e Domingo
das 9 h às 12h
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Hora do lanche!
Quando bater aquela 
fome, os bares das 
piscinas e o Restaurante 
do Lago estão repletos 
de lanches leves e 
saudáveis para complementar o seu 
verão! Opte por refeições balanceadas 
e lembre-se de não entrar na água 
logo após se alimentar. Outro lembrete 
para os dias quentes é beber bastante 
líquido. Abuse dos sucos e da água 
geladinha!

Almoço aos domingos, 
até o final da temporada, 

no Salão Querência, 
servido das 12h 

às 14h30
Ambiente climatizado

/cluberecreativodores

www.clubedores.com.br

Novembro/2016
13/11 - Christian Guimarães 

15/11 - Peppo Seeger 
20/11 - Patrick Cortez

27/11- Sibele e Gecieli

Dezembro/2016
04/12- Luciano Ebeling

08/12 - Aline Freire
11/12 - Christian Guimarães

18/12 - Tonny Guimarães

                 Para quem gosta de ouvir 
uma boa música, todos os domingos e 
feriados, à tardinha,  terá apresentação 

de músicos santa-marienses no palco 
da Sede Campestre.
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Os fãs de atividades radicais já podem comemorar – está 
pronta a tirolesa do Dores Praia Park! Com mais de 400m de 
comprimento e um desnível de 50m entre o topo da torre 
até o deck flutuante, no lago, a emoção está garantida. 
Poderíamos tentar descrever como o associado se sentirá ao 
fazer a descida, mas vamos optar por deixar que cada um tire 
suas próprias conclusões – e não esqueça de contar depois!

Que a tirolesa vai ser o barato deste verão, ninguém duvida, 
mas, para que tudo seja feito da forma mais segura possível, 
algumas regras deverão ser seguidas: os usuários precisam 
ter uma altura mínima e um peso máximo (veja abaixo, no 
quadro); não será permitido descer sob efeito de bebidas 
alcoólicas; não será permitido portar objetos que não 
estejam presos ao corpo, tais como câmeras fotográficas, 
celulares ou chinelos; associados com problemas cardíacos, 
hipertensos, com labirintite, síndrome do pânico ou associadas 
grávidas não poderão fazer a descida; o uso de capacete e 
demais acessórios de segurança são obrigatórios. Condições 
climáticas acarretarão em recomendações especiais de 
segurança ou mesmo a interrupção do funcionamento do 
brinquedo. Por motivos de segurança, o pedalinho deixará de 
funcionar no período em que a tirolesa estiver em atividade. 
Resumidamente, vale o bom senso e escutar atentamente 
todas as recomendações do orientador.

Achou muita coisa para lembrar? Todas as orientações estarão 
descritas no local do brinquedo. Além disso, os orientadores 
estarão sempre presentes, para esclarecer quaisquer dúvidas 
do associado. A tirolesa funcionará de novembro a março, de 
quarta-feira a domingo, entre as 15h e as 20h. Agora, é reunir 
coragem e encarar a descida! Partiu?

sede campestre

tirolesa

tirolesa em números
Extensão: 430M de comprimento
desnível entre saída e chegada: 50M de altura
carga de ruptura do cabo: 10,8TON

Para usar:
Altura mínima: 1,4M
peso mínimo: 30KG
peso máximo: 110KG
Acima de 80KG: paraquedas obrigatório
média de usuários: 20 pessoas por hora

obras
Para manter o Clube Dores sempre 
repleto de novidades, a equipe de 
obras está sempre trabalhando a 
todo vapor. Saiba um pouco mais 
sobre as novas obras dorenses
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revitalizaçõesrevitalizaçõesrevitalizações
Sede central

quadra coberta
A quadra coberta, atrás do edifício do Ginásio 

Poliesportivo, ganhou uma repaginada completa 
no início do mês de  outubro. O antigo piso de 

cimento foi trocado por grama sintética, as 
paredes receberam uma nova demão e tinta e 

as redes das goleiras foram trocadas.

Sede campestre
quadras de tênis

Depois de dois meses, a etapa final da 
revitalização das quadras de tênis foi 
concluída. Em outubro, o trabalho foi 

de pintura das paredes.
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iNGREDIENTES:
2 maçãs
canela em pó

PREPARO: 
Antes de assar, pré-aqueça o forno à 110°C. Para fazer, 
fatie as maçãs (corte fatias bem fininhas) e retire as 
sementes e o cabinho. Para assar, forre a forma com papel 
manteiga e posicione as fatias de maçã, de maneira que 
nenhuma fique sobrepondo a outra. Polvilhe canela em 
pó e leve ao forno a 180°C, com a porta semi aberta, por 
aproximadamente 1 hora. Desligue o forno, vire todas as 
maçãs e mantenha por mais uns 15 minutos ali dentro do 
forno, com a porta semi-aberta.

Ingredientes
1 kg de batata
Azeite
Sal

PREPARO:
Corte as batatas cruas em fatias bem 
fininhas. Unte a assadeira com azeite e sal 
e distribua as fatias de forma que uma não 
fique em cima da outra. 
Coloque azeite e sal por cima dos pedaços 
e asse em forno médio (180ºC) por cerca 
de 30 minutos.

Vamos comer

CHIPS DE MAÇÃ

CHIPS DE batata

CHIPS DE banana
Ingredientes
3 bananas maduras
½ limão

PREPARO:
Descasque as bananas. Corte-as em fatias 
bem fininhas. Coloque-as em uma tijela e 
regue-as com o suco de meio limão. Leve-as 
ao forno a 170° C por cerca de 50 minutos ou 
até que estejam crocantes e desidratadas. 
Também é possível fazer banana chips doce, 
frita ou assada.

chips?

Os chips de legumes e frutas são uma delícia e 
ainda se tornam uma ótima e saudável opção para 
substituir as guloseimas industrializadas. Separamos 
algumas receitas, escolha e experimente! 
Chips de abobrinha, cenoura, batata, maçã e banana.
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Ingredientes:
1 abobrinha
Óleo de canola em spray
Sal temperado, ou outro tempero de sua escolha.

Preparo:
Preaqueça o forno e forre uma assadeira com 
papel manteiga e borrife óleo de canola. Fatie 
a abobrinha em pedaços bem finos. Espalhe as 
fatias pela assadeira e borrife um pouco mais de 
óleo. Tempere com o sal ou com temperos (de 
sua preferência). Na dúvida, deixe para temperar 
depois de pronto. Asse por 45 minutos. Vire as 
fatias de abobrinha na assadeira e leve ao forno 
por mais 30-50 minutos.

INGREDIENTES:
2 cenouras grandes
sal a gosto
1 colher (chá) de azeite
1 colher (chá) de alecrim picado

PREPARO:
Descasque as cenouras, e corte em fatias bem fininhas. 
Para fazer isso, você pode usar um cortador. Misture as 
fatias de cenoura, com sal, azeite e alecrim picadinho. Para 
assar, forre a forma com papel manteiga, e disponha cada 
fatia de cenoura, lado a lado. Leve ao forno pré-aquecido a 
180° – 200° por aproximadamente 20 minutos, ou até que 
elas estejam levemente douradas e sequinhas. Agora é só 
esperar esfriar para que fiquem mais crocantes.

CHIPS DE ABOBRINHACHIPS DE cenoura
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Não são apenas os associados do Dores que se 
encantam com as belezas do Clube. O fotógrafo 
dorense, Fernando Camargo, está constantemente 
registrando belos momentos em ambas as Sedes. 
Entretanto, não é apenas ele quem tem o costume 
de voltar suas lentes para o Dores. Olhos atentos 
perceberão a frequência com que as fotos das seções 
“Obras” e “Revitalizações” são bem construídas do 
ponto de vista estético. Querivelto Reis, o mestre de 
obras dorense, tem na fotografia seu mais caro hobbie. 
Separamos dois cliques de cada: dois dias quentes, por 
Fernando, e dois dias frios, por Querivelto.

Sabe aquela foto sensacional do Clube que 
você tirou e quer mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu 
antes? Mande para nós! As fotos devem ser 
em boa resolução e sem marcas d’água e serão 
submetidas à apreciação da comissão editorial. 
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mês das crianças no dores
O mês das crianças é comemorado com muita 
responsabilidade social no Clube Recreativo Dores. 
Ao longo de outubro, as escolas com alunos até a 
5ª série ou 6º ano puderam combinar visitas à Sede 
Campestre. Entre as escolas visitantes, figuraram as 
escolas municipais de ensino fundamental Reverendo 
Alfredo Wenderlich, Padre Nóbrega e Erlinda Vinadé.

Nas visitas, as professoras tiveram a oportunidade 
de levar seus alunos para um passeio diferente. 
Piqueniques e muitas brincadeiras foram a pedida nas 
tardes da garotada. Tudo com a estrutura e ambiente 
agradável do Clube Dores.

Infância no espírito

Neste ano, o Clube Dores recebeu uma visita 
especial nas comemorações do mês da criança. 
Trinta e dois moradores do Abrigo Espírita Oscar 
Pithan desfrutaram de uma tarde de recreação, 
acompanhados da fisioterapeuta Iarema Barros, 
da assistente social Marília Ramos, da psicóloga 
Juliane Pollet, além de acadêmicos e voluntários da 
instituição. Renovados com a visita, os vovôs e vovós 
mostraram que infância está em como cada um se 
sente e não no tempo vivido!
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intercâmbios clubísticos
No mês de outubro, o Clube Recreativo Dores recebeu 
duas importantes visitas, vindas de outras agremiações 
gaúchas. No dia 1º, foi a vez da comitiva do Clube 
Caixeiral Campestre, de Passo Fundo, visitar as 
dependências do Clube Dores. 
O Caixeiral Campestre esteve representado pelo casal 
presidente, Luiz Otávio Almeida Lemos e Ivonete Maria 
Zamarchi Lemos; 1º vice, Heloísa Simoni; casal 2º vice-
presidente, Joelson Iberê Antunes Silveira e Marinês 
Silveira; casal 2º tesoureiro Marcos Mathias Baril e Soraia 
Aparecida Marcon; casal diretor social, Noeran Paulo Lima 
e Dariane Sartori Mistura; gerentes Jonatha de Souza e 
Moacir Trevisan; subgerente Lucas Lacerda e assessora 
de comunicação e marketing Vanessa Alcaráz.
Segundo a jornalista Vanessa, o objetivo era trocar 
experiências entre os dirigentes dos dois clubes, adquirir 
novas ideias e conhecer a infraestrutura. “Todos adoraram. 
Assim... na conversa, no retorno, para nós, a experiência 
foi bem positiva”, garante. Além de toda a estrutura física, 
Vanessa destaca que aspectos administrativos foram 
bastante discutidos. “Mas claro que o Praia Park impressiona, 
não tem cara de piscina, é um parque mesmo”, sentencia.
No dia 6, foi a vez do Clube receber a delegação do Clube 
Arranca, de Cruz Alta. Além de conhecerem as dependências 
e trocarem ideias sobre a gestão de clubística.

Arranca Cruz alta
(55) 3322-1722

Acima, os visitantes 
do Clube Caixeiral 

Campestre. Ao 
lado, o presidente 
e o administrador 

do Clube Dores 
recebem a comitiva 

do Clube Arranca.
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Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência características 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

servidores 
Dorenses

aldori aguiar lima
Idade: 44 anos

Tempo de Serviço: 21 anos
Função: pintor

arlei schimidt cardoso
Idade: 45 anos

Tempo de Serviço: 20 anos e 8 meses
Função: pintor

christiano nunes
Idade: 34 anos

Tempo de Serviço: 2 anos 
Função: profissional ed. física

liege teixeira
Idade: 37 anos

Tempo de Serviço: 7 anos
Função: auxiliar de limpeza

guilherme poerschke
Idade: 28 anos

Tempo de Serviço: 1 ano
Função: profissional ed. física

michele g.de oliveira 
Idade: 31 anos

Tempo de Serviço: 3 anos e 6 meses
Função: encarregada financeiro
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Show de cidadania e educação
clube recreativo dores é palco da 10ª edição do Festival Cid Legal Canta e Dança do programa municipal de educação fiscal

A tarde de sábado, 8 de outubro, foi marcada pelo 
encerramento da 10º edição do Festival Cid Legal Canta e 
Dança. No Salão Nobre do Clube Recreativo Dores, as cerca 
de 650 pessoas presentes puderam acompanhar as 46 
apresentações de dança, paródia e poesias das 15 escolas 
participantes do evento organizado pelo Programa Municipal 
de Educação Fiscal (PMEF) e promovido pela Prefeitura 
Municipal de Santa Maria, por meio das Secretarias 
Municipais de Educação e de Finanças.

Na abertura do evento a coordenadora do PMEF, Rosaura 
Vargas, destacou a importância da presença das famílias 
e agradeceu a participação das Escolas Almiro Beltrame; 
Junto ao CAIC Luizinho De Grandi; Fontoura Ilha; João da 
Maia Braga; Pão dos Pobres Santo Antonio; Pedro Kunz; Profª 
Altina Teixeira; Rejane Garcia Gervini; Santa Helena; Zenir 
Aita; Duque de Caxias; João Pedro Menna Barreto; Diácono 
João Luiz Pozzobom; São Carlos e Castro Alves.

Houve ainda a manifestação das representantes da 
Caixa Econômica Federal, Francine Quatrin Piccinin, da 
Secretaria Municipal de Educação, Cláudia Bassoaldo,  e 
da 8ª Coordenadoria Regional de Educação (CRE), Cristina 
Bento Farias, que reiteraram a importância do festival para 
integrar o meio, escola, família e comunidade, assim como a 
participação dos professores.

As apresentações

A Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) Zenir 
Aita subiu ao palco com a missão de abrir as apresentações 
que percorreriam à tarde. Por meio da música “Cidadania” 
da “Turminha do Tio Marcelo” os alunos ressaltaram com 
uma coreografia a necessidade de cumprir os deveres para 
poder exigir os seus direitos e assim, o pleno exercício da 
cidadania.

A professora que coordenou a primeira apresentação, Rita 
Franchi da Silva, comentou sobre a ótima oportunidade 
de desenvolver atividades ensinando Educação Fiscal e 
cidadania. “Os alunos dos anos iniciais aprendem com 
músicas e danças e tem ainda o envolvimento das famílias de 
uma maneira alegre e festiva”, completou.

Dentre as produções apresentadas, todas chamaram muita 
atenção do público, que não arredou o pé até a última 
escola subir ao palco. A alegria como também o nervosismo 
estavam estampados no rosto das crianças. Alguns dos 
destaques da tarde foram para escolas como a EMEF Santa 
Helena, que trouxe o maior número de alunos no palco, 
quando cada um trazia uma letra formando as palavras ética, 
cidadania e respeito.

O aluno da EMEF Fontoura Ilha, Luis Felipe Rodrigues, 
declamou uma poesia sozinho e ergueu o público. 

“Nasceu nos pampas um projeto
Levando para as escolas a missão de ensinar

que nos caminhos da vida nem tudo é corrupção,
Se todos se conscientizarem que na cidade coração

pagando seus impostos e dando a  nota fiscal   
Teremos ruas e praças,  escolas e hospital!

O sentimento do dever entrou logo em cada peito
As crianças aprenderam  como se faz direito.

A esperança ressurgiu em cada mente que antes
Não  compreendia que o exemplo  seguido

faz o adulto pensar perdurando pela vida afora
Fazendo sempre o correto  a partir de agora.”

As escolas trouxeram temas como acabar com a 
corrupção, a importância da nota fiscal, cada cidadão 
fazer a sua parte - para que todos possam usufruir dos 
direitos que lhe são devidos. A EMEF Pão dos Pobres 
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Santo Antônio, também foi destaque pelo número de 
apresentações, foram 18 no total.

Foi com a dança e paródia da EMEF Fontoura Ilha que chegou 
ao fim mais uma edição do festival anual. A paródia da 
música “Maçanico”, desenvolvida pelo professor de história 
Vicente Brondani, contou com 11 alunos do 9º ano.

Intitulado “Fiscalito” a paródia contemplava os 
ensinamentos.

“Fiscalito, fiscalito
Fiscalito do alunado

Quem não lança o fiscalito
Não arruma aprendizado (bis)”

Todos os vereadores eleitos para a próxima legislatura 
foram convidados a comparecerem no evento no Clube 
Dores. A futura vereadora professora Luci marcou 
presença. Segundo a “Tia da Moto”, “é um evento de 
importância para a formação da verdadeira cidadania 
entre nossas crianças e jovens. Sem esquecer a 
integração entre as escolas que são proporcionadas pelo 
festival”.

Para a secretária de Município de Cultura, Marília 
Chartune Teixeira, “o festival é um dos melhores 
programas de educação, especificamente a Educação 
Fiscal, comprometidos com a cultura e os temas 
apresentados. Os alunos e professores desenvolvem 
excelentes trabalhos”.

Cidadãos conscientes

O prefeito José Haidar Farret também enviou mensagem 
de congratulações aos organizadores e participantes da 
10ª edição do Festival Cid Legal Canta e Dança. “Essa 
é uma iniciativa da Prefeitura que ajuda a formar novos 
cidadãos mais conscientes da sua importância no contexto 
do desenvolvimento, cobrando e sugerindo setores, obras 
e serviços que devem ser priorizados pelos gestores 
públicos. Esse nova geração vai nos dizer onde deve 
ser construída uma escola ou um posto de saúde, por 
exemplo”, comentou o prefeito.

Por Pedro Lucca, acadêmico de Jornalismo / Unifra
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o dia é dos doritinhos!
Ao longo do ano, as professoras da escola doritos preparam uma série de atividades com base nas datas especiais do 
calendário. Mas, para os pequenos, há uma data ainda mais especial do que qualquer outra, é o dia deles – o dia da criança

A semana da criança na Escola Doritos 
foi marcada por muitas atividades 
especialmente planejadas, em comemoração 
a data mais linda e alegre do ano, o Dia 
da Criança. Os pequenos aproveitaram a 
infraestrutura ímpar do Clube Recreativo 
Dores e desfrutaram de um divertido 
piquenique no gramado da Sede Central.

Segundo a coordenadora pedagógica, 
Michelle Turra, as aulas da Semana da 
Criança foram mais dinâmicas do que já 
são. “A cada dia, as professoras esperavam 
os alunos com atividades de recreação 
e brincadeiras especiais e diferentes, 
preparadas com muito amor e carinho para 
comemorar o dia dos baixinhos”, relata.

Entre as atividades desenvolvidas, os 
pequenos curtiram festa à fantasia, circuito 
de atividades físicas, lanches diferenciados, 
brincadeiras na piscina e outras atividades. 
Tudo foi preparado de acordo com cada faixa 
etária, pensando nas características e nível 
de desenvolvimento dos educandos.

Horário das 13h às 19h
Opção de entrada pelo estacionamento coberto
Lanches oferecidos como cortesia pela escola
Profissionais qualificados
Amplo aproveitamento do espaço da Sede 
Central do clube
Pracinhas internas e externas
Orientação pedagógica

Dê a oportunidade de seu filho fazer a diferença!

Matrículas 2017 a 
partir de 01/02/2017 ou 
enquanto houver vagas.

Atendimento para 
crianças de 1 até 6 anos
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gauchada dorense na escola
No mês de outubro, a gurizada do Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores desenvolveu 
o projeto intitulado “O Tradicionalismo na 
Comunidade Escolar”. Conforme o nome destaca, 
é um trabalho de responsabilidade socio-cultural, 
que busca manter a chama do tradicionalismo, 
por meio da perpetuação do folclore gaúcho com 
o público escolar de Santa Maria.

Na primeira ação, Carolina Fogaça, 1ª Prenda 
Mirim, Barbara França, 2ª prenda mirim, Yasmim 
Alves, 1ª prenda juvenil e Lisielle Moraes, 2ª 
prenda veterana, visitaram a Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Padre Nóbrega durante a 
realização da já tradicional Manhã Tradicionalista. 
Durante o evento, ofereceram a todos os alunos 
presentes oficinas de peteca, símbolos do RS, 
boneca de tampinhas e bonecas de rolo de papel. 
Além disso, os jovens Paulo Vinícius Fogaça, 
1º guri e Júlio de Lima Silva, piá, oportunizaram 
aos presentes a brincadeira de laçar a vaca 
parada. Fechando a primeira ação com chave de 
ouro, o grupo de danças mirim apresentou uma 
coreografia de danças tradicionais.

Segundo a coordenadora do Departamento 
Cultural do Querência das Dores, Cristina Rigão 
Iop, o projeto é parte de um trabalho realizado 
há algum tempo. “A Escola Padre Nóbrega há 
diversos anos é parceira de nosso departamento 
na realização deste projeto, que tem como 
objetivo divulgar a cultura e o folclore do RS”, 
ressalta. 

A próxima etapa do projeto, cuja data não foi 
marcada, será na sede do Querência das Dores. 
Na ocasião, os alunos da escola serão convidados 
a conhecer o local e participar de uma nova 
rodada de atividades folcóricas, garantindo o 
entrosamento do Departamento Tradicionalista 
com a comunidade.



7 de dezembro
21 h

Querência das Dores

Jantar Fandango

animação:

Convites : Setor de 
Eventos do Clube

(55) 2103.2836

SEDE CAMPESTRE

Coloca a tua melhor pilcha, o 
teu melhor sorriso e vem para 
a confraternização de final de 

ano no fandango.
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grupo laços de amizade:
um exemplo de maturidade

Almoço de Primavera

viver alegre e ativamente é um dos segredos do grupo dorense laços de amizade. a fórmula é tão certeira, que o 
grupo foi chamado para se apresentar para outras pessoas, para mostrar que felicidade não tem idade

O dia 28 de setembro foi especial para as 
integrantes do grupo de terceira idade Laços de 
Amizade. As dorenses foram convidadas para 
realizar uma apresentação comemorativa ao Dia 
dos Avós, promovidos por uma rede de farmácias.

“Lembrança de um amor” foi a coreografia 
apresentada. A partir de sua vivacidade na 
dança, as dorenses encantaram e despertaram o 
interesse dos presentes pela atividade física aliada 
à integração como forma de buscar a saúde física 
e mental.

Após a apresentação, as dorenses aproveitaram 
o momento do chá para confraternizar com os 
demais. Além de emprestarem sua experiência, as 
integrantes do Laços de Amizade adquiriram novos 
conhecimentos através de uma palestra sobre a 
terceira idade,  com dicas de saúde e qualidade 
de vida.

Mais um reconhecimento dos benefícios do 
grupo, o convite para o chá veio pouco tempo 
depois da premiada participação no festival Santa 
Maria em Dança. Um dos destaques do evento, 
a coreografia “Lembranças de um amor” das 
dorenses foi apresentada no dia 8 de setembro.

Se risoto tem gostinho de casa de nonna, é, acima de tudo, 
porque o prato é muito apreciado pelas nonnas. Pensando 
nessa afeição, foi escolhido o cardápio do tradicional almoço 
de primavera do grupo de terceira idade Laços de Amizade.

Realizada no Salão Antares, no dia 9 de outubro, a 
confraternização ainda contou com galeto e salada em seu 
cardápio. Todo esse clima de colonização italiana foi para 
que as vovós dorenses realizaram o encontro com amigos e 
familiares de forma gostosa e simples, como um típico almoço 
de domingo em família.

Além da confraternização, as dorenses aproveitaram a ocasião 
para começar os preparativos de sua campanha beneficente 
de Natal. Em dezembro, o grupo fará um chá de encerramento 
do ano, no qual serão doados brinquedos para instituições de 
caridade de Santa Maria. Gostou da iniciativa e quer ajudar? 
Basta levar um ou mais brinquedos na Secretaria de Esporte e 
Lazer, na Sede Central do Clube Dores.
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dores/pampeiro/ eny
de futsal inicia suas semifinais
Depois de dez rodadas, o maior 
campeonato de futsal categorias de base 
do centro do estado chega à fase das 
semifinais. As primeiras cinco partidas 
foram realizadas no dia 15 de outubro, 
no Ginásio Poliesportivo do Clube Dores.

Ao longo da tarde, três equipes dorenses 
entraram em quadra, entre as categorias 
sub 9, sub 11 e sub 13. Para os garotos 
do Clube Dores B sub 13 o dia foi de 
comemoração, pois, em uma partida 
retrancada, garantiram uma vitória pelo 
placar de 3 a 2 sobre o Socepe. As 
outras duas equipes do Clube Dores 
enfrentaram a garotada da Associação 
Dínamo, mas ambos perderam por uma 
diferença de dois gols.

As semifinais do Dores/Pampeiro/Eny 
continuaram no dia 23 de outubro, após 
o fechamento desta edição da revista. 

5ª Rodada – 3 de setembro

Equipe Placar Equipe Categoria

Socepe 2 X 3 Clube Dores B Sub 11

Associação Dínamo 1 X 0 Ajuc Sub 15

Associação Dínamo 5 X 3 Clube Dores B Sub 9

Associação Dínamo A 4 X 1 Projeto Futuro Sub 11

Associação Dínamo 2 X 0 Clube Dores A Sub 13
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II Copa Dorense de Karate
Quimonos brancos contrastando com faixas coloridas, concentração silenciosa entrecortada por picos de energia, 
extravasados nos kiais (gritos), competitividade lado-a-lado com o companheirismo – é dia de karate no clube dores

O dia 25 de setembro ganhou ares nipônicos no Clube 
Recreativo Dores. Comandos em japonês, quimonos, 
organização e a formalidade respeitosa mostraram que 
golpes não são o único aprendizado proporcionado pelas 
artes marciais. Sediada no Ginásio Poliesportivo, a II 
Copa Dorense de Karate foi promovida pela Secretaria 
de Esporte e Lazer do Clube Dores, com organização da 
gerente de esportes, Adriana Corrêa, e do instrutor de 
karate, André Maraschin.

Segundo André, o objetivo do campeonato foi estimular 
a competição entre os alunos da escolinha do Clube. 
Para garantir a competitividade, foram convidadas 
academias e clubes da cidade de Santa Maria filiadas 
à FGK (Federação Gaúcha de Karate), através da 
Associação Centro Sul de Karate. Conforme o instrutor, 
a promoção do evento ainda promove benefícios 
como "o intercâmbio, amizade, companheirismo, 
confraternização e troca de informações entre os atletas, 
professores e familiares", "estimula as crianças, jovens 
e adultos da importância do esporte e da atividade 
física" e ainda pode revelar talentos locais, visando 
competições estaduais e nacionais.

Ao longo da tarde e do início da noite de domingo, 48 
competidores de seis entidades subiram aos tatames 
para mostrar suas habilidades. Exemplos de dedicação, 
os 14 caratecas dorenses conquistaram 11 medalhas, 
além do troféu de campeão da categoria mais disputada 
da competição – o de kumite (luta) adulto masculino.
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A competição

Antes da abertura da competição, foi realizado 
o congresso técnico, no qual foram salientados 
pontos necessários para o andamento do evento. 
Ainda na reunião, as delegações confirmaram as 
inscrições de seus atletas e assim formaram o 
chaveamento do campeonato.

Quando o relógio bateu 13h 30min foi realizada 
a cerimônia de abertura e dez minutos depois, 
os primeiros competidores já se apresentavam 
na competição de kata (rotinas, sequências 
de movimentos). Uma particularidade desta 
competição é que todas as categorias foram 
divididas apenas pela idade, no sistema aberto. 
Dessa forma, competidores de todas as 
graduações e pesos disputaram juntos.

no tatame: kata

A competição de rotinas começou com dorenses 
no pódio. Na categoria sub 10, Felipe Hayashi 
Durigon conquistou a medalha de ouro e Kael 
Furlaneto ficou com a prata. No sub 12, foi a vez 
de Murilo Vargas Martins mostrar a que veio. O 
dorense foi o melhor entre os quatro competidores 
de sua categoria, levando para casa a medalha 
dourada. Nas categorias sub 14 e cadete, os 
caratecas dorenses conquistaram duas medalhas 
de bronze. Inácio Buemo foi o terceiro colocado 
da categoria sub 14 e Ryann de Souza da cadete. 

No kata feminino, o Clube Dores também iniciou 
com vitória absoluta. Na categoria sub 12, Isabel 
Savian foi a grande vencedora, seguida de Yasmin 
de Carvalho Puhle. A participação das meninas 
dorenses nos pódios de kata ficou completa com 
Thaís Santos da Costa, medalhista de prata na 
categoria sub 14.

no tatame: kumite

As 16h começou a segunda etapa do torneio – as 
lutas. Na primeira disputa, pela categoria sub 12 
masculina, o Dores subiu ao pódio com Luiz Arthur 
Balem Garbin, que conquistou a medalha de prata.

Devido ao grande número de inscritos, a 
modalidade kumite sub 14 masculina foi a única da 
competição a ter divisão de peso (45kg ou menos 
e 45,1kg ou mais). No grupo leve, o dorense 
Henrique França colocou o nome do Clube Dores 
entre os melhores, com a medalha de bronze.

Na última e mais disputada categoria do evento, 
um dorense voltou a ocupar o primeiríssimo lugar. 
Andrei de Souza Rolim levou para casa o troféu 
de vencedor da categoria kumite adulto masculino.
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estadual de bolão série ouro

Jogadora 1ª P. Semi. Final Média

Ilse 135 135

Roseli 170 167 164 167

Daniela 175 168 177 173,3

Bianca 172 168 160 166,6

Raissa 156 173 176 167,6

Mara/Marli 162 162

Vera 161 162 177 166,6

Rosecler 172 170 170 170,6

Adriana 165 173 172 170

Thuani 177 171 179 175,6

Marli 167 173 170

Mara/Helen 164 172 168

Média 164,5 168,3 171,8 168,2

Além das jogadoras 
acima, participaram 
da delegação: James 
(capitão), Alacir (chefe 
da delegação) .

No primeiro final de semana de setembro, as 
dorenses da equipe feminina de bolão ficaram 
na segunda colocação do Campeonato Estadual 
Série Prata¹. Com o resultado, conquistaram vaga 
na Série Ouro da competição, que foi realizada na 
cidade de Novo Hamburgo, entre os dias 23 e 25 
de outubro.

Sediada pelo Clube Hamburgo Velho, a Série 
Ouro do estadual de bolão contou com mais de 
250 competidoras, distribuídas em 23 equipes. 
Na primeira fase, chamada “primeira passada”, 
a equipe do Dores ficou em 12º lugar na 
classificação geral. A melhor derrubada da rodada, 
entre as dorenses, foi de Thuani (177 pinos) e a 
média do time foi de 164,5.

Na segunda passada, 14 equipes competiram 
pelo direito de disputar as finais. As dorenses 

garantiram o 8º lugar, 
com uma média de 168,3 
derrubadas. As melhores 
da rodada foram Adriana 
e Raíssa, ambas com 173 
pinos.

No domingo, dia 25, 
as dorenses voltaram 
para disputar a última 
etapa contra outras oito 
equipes. Em sua melhor 
média, a equipe dorense 
fez o escore de 171,8, 
garantindo a 3ª posição 
geral. A melhor derrubada da rodada foi, mais uma 
vez, de Thuani, que garantiu o troféu Braço de 
Bronze – de terceira melhor pontuação individual 
da competição.

Campeonato Série Prata¹: leia na Dorense em Revista 124, página 55.



No dia 17 de dezembro, sábado, 
a Sede Campestre vai receber 
uma visita muito ilustre – o Papai 
Noel. Para garantir a animação, a 
Secretaria de Esporte e Lazer do 
Clube Recreativo Dores preparou 
uma série de atividades. Marque 
na agenda e não deixe de curtir a 
programação especial!

FESTA DO
PAPAI NOEL
17 de dezembro - sábado - Sede Campestre
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escolinha de voleibol dorense 
nas quadras de santa maria
Cerca de 120 praticantes de voleibol de toda a região 
central do Rio Grande do Sul estiveram reunidos no ginásio 
da Faculdade Metodista de Santa Maria (Fames) no dia 
24 de setembro. Ao longo do sábado, foi realizado um 
campeonato de mini vôlei, organizado em parceria pela 
Associação Voleibol Futuro em parceria com a Fames. 
Com um grupo de jovens jogadores em constante e 
consistente aprendizado, o Clube Recreativo Dores não 
pode deixar de participar da competição.

Como muitos atletas dorenses possuíam capacidade de 
competir, a professora Caroline Garske Veiga montou 
sete equipes, entre as categorias mirim e infantil: Suzana, 
Pyetra e Amanda Tomazi; Rafaela, Mariane e Amanda 
Borba; Maria Eduarda, Andressa e Gabriela; Nathália, 
Eduarda e Luana; Renata, Érika, Helena e Bianca; 
Arthur, Gabriel e Hugo; Matheus, Nícolas Vinicios e 
Eduardo.

Durante o dia, foram muitas disputas e a garotada dorense 
venceu a maior parte das partidas jogadas. Segundo 
a professora Caroline, todos jogaram com muita raça, 
determinação e união. “Os atletas dorenses fizeram bonito 
e representaram muito bem nossa instituição”, garante.

treinamento permanente e competições constantes

Com o objetivo de não deixar o espírito de competição 
dos alunos apenas a cargo das competições maiores, 
a escolinha de voleibol dorense constantemente marca 
amistosos com outras entidades. No início de outubro, 
foi a vez das meninas enfrentarem o time da escolinha do 
Colégio Santanna. Além de manter o treinamento focado 
na realidade, o jogo ajudou a destacar os pontos fortes e 
fracos, para otimizar a preparação para a II Taça de Voleibol 
Clube Dores, que será realizada entre  26 e 27 de novembro



na memória 
do esporte
Bons resultados costumam ser um indicativo de que 
um bom trabalho está sendo feito, especialmente no 
campo esportivo. No caso do voleibol, o Dores não 
carece de nenhuma das duas coisas. Por essa sólida 
trajetória, o Clube é um dos temas do sétimo livro da 
série “Esportes Revisados em Santa Maria”, dedicado 
ao vôlei, escrito pelo comunicador e profissional de 
Educação Física Clery Quinhones de Lima.

A professora de vôlei Caroline Garske Veiga destaca 
que o Dores sempre apoiou o voleibol santa-mariense. 
"Por isso, nossa história foi contada no livro de uma 
forma muito legal, onde trouxe a trajetória das equipes 
de base coordenadas por mim, até a equipe master, 
que é comandada pelo prof. Vinícios", explica. 

Para prestigiar a obra, turmas da escolinha 
compareceram ao lançamento, realizado no dia 19 de 
outubro, na Câmara de Vereadores de Santa Maria. 
Como retribuição ao carinho dos dorenses, o autor 
presenteou cada um dos presentes com uma edição 
do livro autografada. Ao final, todos confraternizaram 
juntos em uma pizzaria.

vôlei dorense na estante

Os associados que ficarem curiosos pelos detalhes 
da história do voleibol em Santa Maria, em especial 
o trabalho dos professores dorenses, encontrarão 
um exemplar doado pelo autor na biblioteca do Clube 
Dores, na Sede Central. No Marista Santa Maria, os educadores têm uma aproximação 

contínua com os estudantes. Assim, além de auxiliá-los no dia 

a dia e em questões que podem influenciar no aproveitamento 

acadêmico, um reforço de conteúdo em disciplinas em que o 

estudante apresenta maior dificuldade é oferecido através de 

plantões de apoio pedagógico.

Este é um dos nossos jeitos de aprender que mudam o mundo.

Conheça os outros.

• PREPARAÇÃO PARA ENEM E VESTIBULARES 

• INICIAÇÃO CIENTÍFICA • ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
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RANKING DE TÊNIS dorense 
chega a sua penúltima etapa

A disputa pelo título de melhor tenista do Clube Recreativo 
Dores se aproxima do ápice. Em setembro, entre os dias 26 
e 30, os jogadores reuniram-se no parque tenístico da Sede 
Campestre para a IV Etapa do Ranking de Tênis 2016.

Nesta, que foi a penúltima etapa do circuito interno, 
aproximadamente 80 partidas foram disputadas. No total, 
85 associados adeptos do tênis participaram. No final 
da etapa, os vencedores das seis categorias disputadas 

foram: Maurício Mezzomo, Omar Dri, Cesar Elsenbach, 
Jaderson Monteiro, Gelson Moraes e Marcelo Silva.

A intstrutora dorense de tênis, Juliana Appel, alerta que 
o Ranking 2016 não para por aí. “Entre os dias 24 e 29 de 
outubro, acontecerá a V etapa do ranking que será a última 
chance de brigar por uma vaga entre os oito melhores 
de cada categoria”, ressalta. Os vencedores do ranking 
conquistarão de disputar o campeonato Master 2016.

Categoria A
Campeão: Maurício Mezzomo
Vice-campeão: Bruno Pires

Categoria B
Campeão: Omar Dri
Vice-campeão: João Gustavo Kraetzig

Categoria C
Campeão: Cesar Elsenbach
Vice-campeão: Lisandro Silva

Categoria D
Campeão: Jaderson Monteiro
Vice-campeão: Bruno Foletto

Categoria Sênior B
Campeão: Gelson Moraes
Vice-campeão: Waldomiro Aita Jr.

Categoria Sênior C
Campeão: Marcelo Silva
Vice-campeão: Alexandre Gelain
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xv copa de voleibol master
O mês de outubro é tradicionalmente marcado pelo Baile 
de Debutantes, no Clube Recreativo Dores. Entretanto, 
em 2016, as meninas não foram as únicas a celebrar seu 
décimo quinto aniversário. No dia 16, foi a vez da Copa 
de Voleibol Master dorense chegar aos seus 15 anos. 
Na competição histórica, participaram quatro equipes 
convidadas, além de duas compostas por atletas da casa.

Além da comemoração já esperada, devido à longevidade 
da competição organizada pelo Clube, as dorenses 
tiveram um motivo extra para celebrar. A grande 
vencedora da competição foi a equipe Dores A, que 
repetiu o resultado de 2015. O segundo lugar do pódio foi 
da Vôlei União-SM. Já a terceira colocação  ficou para a 
equipe da ADESP de Pelotas.

Como se vencer a competição por dois anos seguidos 
não fosse suficiente, uma das jogadoras da Dores 
A foi individualmente premiada. Escolhida atleta 
destaque, Carolina Gomes foi eleita a melhor entre 
aproximadamente 70 jogadoras.

Nos 15 anos de Copa Dores de Voleibol Master, as 
equipes dorenses marcaram presença em todos os 
pódios, mostrando que santo de casa faz milagre, 
sim. Foram dez vezes no primeiro lugar, dois vice-
campeonatos e dois terceiros lugares.
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No final de semana dos dias 15 e 16 de outubro, 
a calma rotineira do térreo da Sede Central foi 
espantada por muita animação e competitividade. Ao 
longo dos dois dias, foi disputado o Torneio Interno de 
Bocha, modalidade de trios.

Durante todo o sábado, os 36 participantes, divididos 
em 12 trios, disputaram as fases classificatória e 
eliminatória. Ao final do dia, apenas três garantiram 
vaga para as semifinais e finais.

No início da tarde de domingo, foi feito o sorteio de 
qual equipe avançaria diretamente para a final – o 
chamado "caneco" – e quais se enfrentariam na 
semifinal. O último confronto começou as 16h e durou 
três horas.

O funcionário responsável pela organização, Piero dos 
Santos, destacou a qualidade do último confronto 
jogado: "Foi uma partida muito emocionante disputada 
ponto a ponto".

Os grandes vencedores do Torneio Interno de Bocha 
foram Adair Miro, Zezinho e Darci. O trio Jaime, 
Miro e Nelson Coelho garantiu o segundo e Roncato, 
Leandro e Bethi fecharam, em terceiro lugar. 
Completando o pódio, em quarto lugar, ficaram Clóvis, 
Matheus e Gilson.

Torneio Interno 
de Bocha
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DORENSE EM AÇÃO 
MODALIDADE

BOCHA DUPLAS

26 e 27
de novembro

a partir das 14h
Horário de Domingo será combinado no Sábado

Informações na Secretaria 
de esportes, com Piero
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Dalcimara

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Multiespaço Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Sala ginástica Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica localizada 12 anos + 2ª 4ª e 6ª 8h Sala de Ginástica Rosirene

Ginástica 3ªIdade livre 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica 3ªIdade 3ª idade 2ª e 4ª 16h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Yoga livre 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Yoga livre 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Quadra D Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Guilherme

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne

ss

indoor

zu
mb
a

ginástica
yoga

bike
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança 3ª idade livre 2ª e 4ª 16h Sala de dança Luiza

Dança Baby Class1 2 a 3 anos 6ª 17h15min Sala de dança Fabiana e Luiza

Dança Baby Class2 2 a 3 anos sáb 10h30min Sala de dança Fabiana e Luiza

Dança Ballet Infantil Ia 4 a 5 anos 2ª e 4ª 17h15min Sala de dança Fabiana e Luiza

Dança Ballet infantil Ib 5 a 6 anos 3ª e 5ª 18h Sala de dança Fabiana e Luiza

Dança Ballet/Jazz/Street infantil II 7 a 8 anos 2ª e 4ª 18h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz/Street infantil III 9 a 10 anos 3ª e 5ª 19h Sala de dança Fabiana

Infantil III Avançado 8 a 10 anos 6ª e sáb 18h Sala de dança Fabiana

Dança Street infantil IV 11 a 13 anos 2ª e 4ª 19h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz Infantil/Infanto 9 a 14 anos 6ª 19h Sala de dança Fabiana

Dança Street-dance infanto/juvenil 13 a 15 anos 3ª e 5ª 17h Sala de dança Fabiana

Dança Jazz/Contemporâneo adulto 15 anos + 4ª, 6ª e sáb 20h e 15h Sala de dança Fabiana

Ballet Clássico 13 anos + 2ª e sáb 20h e 9h30min Sala de dança Fabiana

Dança de Salão livre 3ª e 5ª 20h Multiespaço Piero e Barbara

Dança Street-dance juvenil 15 a 18 anos 3ª e 5ª 20h Sala de dança Luiza

dança ballet
street danceja

zz
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei Adulto > 30 anos 3ª e 5ª 20h (3ª) e 21h (5ª) Quadra A e C Vinícios

Vôlei Equipe > 30 anos 2ª e 5ª 20h Quadra A Vinícios

Vôlei mirim fem. 9 a 13 anos 2ª, 4ª e 6ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei infantil/infanto fem. 13 a 15 anos 2ª, 4ª e 6ª 15h30min Quadra A Caroline

Vôlei escolinha misto 9 a 13 anos 3ª e 5ª 14h Quadra A Caroline

Vôlei Infantil 
Juvenil masc.

15 a 19 anos 3ª e 5ª 15h30min Quadra A Caroline

FUTSAL

Tênis

Vô
le
i

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Sub 7 2010 e 2009 2ª, 4ª e 6ª 19h Quadra B Matias

Futsal Sub 11 2005 e 2006
3ª
4ª

sab

18h
20h

10h30
Quadra A Cesar

Futsal Sub 5 2012 e 2011 2ª e 4ª 17h15min Quadra B Matias / Wilson

Futsal Sub 9 2008 / 2007 2ª,4ª e 6ª 18h Quadra A Cesar

Futsal Sub 13 e 15 2001 a 2004 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra B Matias

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Tênis infantil 6 a 8 anos Sáb. 10h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 9 a 11 anos Sáb. 9h Quadra didática Juliana

Tênis infantil 12 a 14 anos Sáb. 11h Quadra didática Juliana

Tênis feminino
grupo

18 anos + 3ª 18h30min Quadra didática Juliana

Tênis feminino
grupo

18 anos + 6ª 18h30min Quadra didática Juliana
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Judô 4 a 6 anos 2ª e 4ª 18h10min Sala dojô Francisco

Judô 7 a 14 anos 2ª e 4ª 19h Sala dojô Francisco

Judô >15 anos 2ª e 4ª 20h30min Sala dojô Francisco

Karate 6 a 12 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô André

Karate 13 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô André

Lutas
karate

Natação
judô

Consulte horários junto à Secretaria do Clube.



atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 livre 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 livre 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 livre 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 livre 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 livre 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 livre 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 livre 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 livre 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 livre 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Patinação inic. 1 / intermed. 5 a 12 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra C Oneide

Patinação avançada 2 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra C Oneide

Patinação mista 13 anos + 3ª e 5 ª 20h Quadra C Oneide

Patinação avançada 1 5 anos + 3ª e 5 ª 18h Quadra C Oneide

patinação
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Quer ganhar 
uma jaqueta do 

Praia Park?

Envie uma foto do 
Dores Praia Park 
para a Dorense em 
Revista e concorra!
revista@clubedores.com.br

Acesse o regulamento 
em clubedores.com.br
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Vencedor da etapa de Outubro
Rizieri Buzzatte



Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 16h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Piscina Centro 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Restaurante Lago 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 9h às 22h 9h às 22h 9h às 22h

Bar das piscinas 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 10h às 21h 10h às 21h 10h às 21h

Almoço Querência 12h às 14h30

Vestiários 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h

Piscina Lago 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30
Piscina Ondas, 
Parque Aquático 
Infantil,Biribol e 
Piscina Cascata

14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

86 dorense em revista secretaria

Informações aos associados

Horários de verão, a partir do dia 12 de novembro

va
lo

r 
da

 m
en

sa
lid

ad
e  Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 73,00

Efetivo B >= 21, <24 anos 109,50

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 146,00

Efetivo D > =70 anos 109,50

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 219,00

Individual A < 21 anos 73,00

Individual B >= 21, <24 anos 109,50

Individual C > =24,<70 anos 146,00

Individual D > =70 anos 109,50

Patrimonial A < 21 anos 73,00

Patrimonial B >= 21, <24 anos 109,50

Patrimonial C > =24,<70 anos 146,00

Patrimonial D > =70 anos 73,00

Patrimonial A/N dois títulos 73,00

Patrimonial Especial A < 21 anos 73,00

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 109,50

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 146,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 73,00

Taxa de dependente 18,00

-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.

-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês

-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, 
Banrisul, Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal, HSBC.

-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês.

-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para 
não-associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;  

-  Exame médico dermatológico (necessário apenas para a piscina 
térmica) R$12,00 - validade: 30 dias

-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira 
social em dia.

-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.

-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer 
escolinha, solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na 
secretaria.

-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área Exclusiva  para Associados). Caso não consiga 
acessar, envie e-mail para secretaria@clubedores.com.br;

-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, 
a secretaria;

-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com
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